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2« SECÇÃO 

Pafacio do governo de S. Paulo, 20 de Dezembro 
de 1886. . 

Em officio de 15 do corrente mez, consulta vmc. 
si;'tendo na qualidade de presidente da câmara 
municipal dessa cidade, de receber o juramento dos 
vereadoras eleitos para o futuro qnatriennío e exis- 
tiodo entre elles o cidadão José Francisco de Cam- 
pei Bueno, que exerce interinamente as funcçoes de 
cdllector dás rendas geraes e provinciaes, deve ou 
não deferir juramento ao mesmo Campos Bueno. 

Declaro-lhe em resposta que, nos termos do aviso 
n.. 14 de 14 de Fevereiro de i8S3, não lhe é facul- 
tado recusar juramento e posse ao cidadão eleito 
qiie sé apresente com o respectivo diploma. 

Deus guarde a vmc—fiarão do Parnahybã.—Sr. 
presidente da câmara municipal de Atibaia. 

—Mandou-se pagar, pela thesouraria de fazenda, 
d câmara municipal de ítu, a quantia de 1:0953180, 
proveniente de despezas realisadas com o trataaien- 
to.de indigentes accommettidos de varíola, bem 
como ao dr. Antônio Alves do Banho a de 2:250$, 
pelas visitas que fez aos variolosos de Santa Bar 
bara, par ordem da presidência. 

—Declarou-se : 
A'ornara municipal de S. Sebastião do Tijuco 

Pjeto, que tendo sido por accordão da Relação an- 
nullada a eleição de vereadores e juizes de paz do 
mesmo município, foi designado o dia 27 de Feve- 
reiro próximo, para que se effectue a dita eleição.— 
Deu-se conhecimento ao juiz de direito da Faxina. 

—A' câmara municipal de Itü, ficar a presidência 
■dente de ter o vereador tenente Joaquim Clemente 
da Silva, participado não continuara servir como 
vereador da mesma câmara, por ter de exercer o 
cargo de fiel do administrador da mesa de rendas 
de Santos. <-:""«*«4 

—Accusou-se o recebimento das cópias dos ac- 
Cordãos proferidos pela Relação, em recursos elei- 
toraés de 3. Sebastião do Tijuco Preto, Piracicaba, 
Cempínas e S. Simão. 

A" cnmara municipal do Ribeirão Preto, que 
informo se, o 20 supplente do juiz municipal An- 
tônio Cursino Ferreira Lopes, uclia-se ha muis do 
(i mezes lúra desse termo. 

—Declarou-se ao presidente da relação, (icar a 
presidência inteirada de haver concedido 3o dias do 
licença ao tubellião do termo de Brotas, Joaquim 
José de Ávila. 

—Transmittiu-se ao juiz de direito da 1" vara da 
capital, a carta rogatória expedida pelo juizo, ús 
justiças do Portugal, a requerimento do coronel 
Antônio Proost Rodovalho o sua mulher, para ser 
intimado o menor Sérgio, lilho de Bcrnurdino 
Monteiro do Abreu. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Santos.—Concedo sem ven- 

PsT. OOOS 

De  José Luiz dos 
cimentos. 

KlqUKRIMENTO   DESPACHADO 

Do dr. Antônio Alves do Banho, pedindo o pa- 
gamento de 2:i5o|ooo, pelas visitas que fez, por 
ordem 4a presidência, aos variolosos de Santa Bar- 
bara.—Deferido em ollicio i thesouraria do fazenda. 

4» SECÇAO 

.Poí epprovado o novo horário dos carros da com- 
EVtltya carris de ferro da capital, nas linhas de 

anta Cecilia e Consolação.—Deu-se conhecimen- 
tor.aoi respectivos engenheiro fiscal e presidente da 
directoria. 

Autorisou-se a directoria geral de obras publicas, 
a mandar proceder a construcção de uma balsa, 
para substituir a actual, para dar passagens no rio 
Parahyba, junto a villa da Bocaina, mediante a des- 
peta da quantia de 9903000 rs.—Deu-se conheci- 
mento ao thesouro provincial. 

Mandou-se entregar ao provador da sinta casa 
de Misericórdia de Jacarehy, a quota do 5oo3ooo, 
Consignada no orçamento vigente como auxilio a 
n\esau|' 

Remetteu-sc á directoria geral de obras publicas, 
àfvm de que informe novamente, visto o espaço de 
iciaipo decorrido, o abaixo assignado de moradores 
da_tstrada entre a freguezia da Consolação e a da 
Cotia, pedindo os concertos da mesma. 

OrFICIOS DESPACHADOS 

Do vigário da paroebia de Caçapava, pedindo um 
auxilio da quantia de 1:0003000 para as obras da 
oatriz da mesma parochia.—A' directoria geral de 
obras publicas. 

Da câmara municipal de Itú, relativamente ás 
obras da ponte sobre o rio Pirapitinguy, na estra- 
da velha de S. Paulo, e que daquella cidade segue 
para Cabreúva.—Idem. 

Da mesma, solicitando a entrega da verba desti- 
na ás facturas das ponte* sobra os rios Itahym- 
guaua e Jundiahy—Idem. 

Da de Itatiba, remettendo, por copia, o contrato 
que celebrou com David Sallori, para a construc» 
çap da cadéa e casa da câmara da mesma cidade, 
pelo preço de io:ooo$ooo rs.—Idem. 

Do representante da companhia de gaz de S. 
Paulo, pedindo pagamento do custo do gaz consu- 
mido com a illuminaçio do palácio nas noites de 
1 e 1 do corrente.—Informe a thesouraria de fa- 
senda. 

6." SECÇAO 

Mandou-se pagar ao proprietário do Correio de 
ItíUiba a importância do 80S, proveniento da pu- 
blicação de seis editaos relativos a libertos sexage- 
nários 

—Exigiu-se do juiz de orphãos de Casa Branca, 
informações sobre a escrava Valeriana que tem de 
ser libertada pela 71 quota geral e 4» provincial,do 
fundo de emancipação. 

—Devolveu-se ao juiz de orphãos de Mocóca, a 
relação em duplicata que acompanhou o ollicio de 
9 do corrente mez de três escravos alforriados pela 
7» quota do fundo de emancipação, atira do que in- 
forme a quem pertença, o pecúlio de (i^oo, o bem 
assim a data em que foi o mesmo constituído e em 
poder de quem se acha. 

—««o»»— 
Soorotaila d.a pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 19 de Dezembro de iSÜõ.—1« Secção.—N. 28!!. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
a v. ex. que homem se deram as seguintes oceur- 
rencias policíaes : 

/« Delegacia 

Foi detido, por ébrio e desordeiro, o italiano Luiz 
Taubu. 

Subdelegacia do Sul 

Foi posto em liberdade, Marciano Balduino de 
Oliveira. 

Foi pisado por um cavallo pertencente ao cochei- 
ro de praça Manoel de tal, Maria Monteiro dos San- 
tos. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 

Na rua do Ge.ieral Osório, foi pisado pelo carro 
do dr. Cincínato, o menor Guilherme, tilho de Gui- 
lherme Bernardo Bagshau. j 

O respectivo subdelogado  tomou  conhecimento | 
do facto, sendo o mesmo medicado  pelos drs. Nea- 
ve e Luiz Barreto. 

Subdelegaeia da Consolação 

Foram detidos, os allemães Estanisláu Gochíno 
Thomaz Thomeuses, Alexandre Galdo e Ladisláu 
Cognome, por ébrios e desordeiros. 

Subdelegaeia do Braj 
Foi multado, por ínfracção Jo art. 17 do regula- 

mento policial, o carroceiro Miguel Ballagi. 

/Iluminação publica 
Nada oceorreu. 
Deus guarde a v. ex.—Illm. o exm. sr. Barão do 

Parnahyb.i, muito digno presidente da província.— 
O chefe d;i policia interino, dr. Luij Lopes Baptis- 
ta dos Anjos Júnior 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIAO CONSERVADORA e os 
representantes da província, aa 
Cumara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar A V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles:    . 
♦. -• 

Conselheiro Antomo da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de c i d a d ã os tão 
vantajosamente e o n h e c i d o s na 
provincia, pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da provincia demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

de com ti minha imperial resolução de oon- 
sulta do 4 do corrente ■nejí, approvar o pro- 
iectn de reforma dos estatutos dn mesmo 
banco, fiii{!ii(lí)-,sij, poróm, no paragrapho 
quo! tem J« .sur iiccroaoentiido no art. í)° nu 
rtiiifniiitií.s iiltemçOea : 

Em vc./. ihí palavrns— » curto prazn—;li- 
ga-sH— por prazo que nlo exceda do dons 
a unos ;— em VíV, daa palavras—eo regula- 
mento que fòroxiKHlido, etc.— diga-se—e o 
regulamento quo baixou com o decreto n. 
Í)5i9 do 23 do Janeiro de 1886. 

PràncisCo  Belisario Soares de Suuza,   do 
conselho,   ministro o secretario de Es 

Secretaria da policia da   província de S.   Paulo, 
em 20 de Dezembro de iSSb.—1« Secção.—N. 289. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a   honra   de  participar 
á v. ex. que hontem se deram as  seguintes  oceur 
rencias policiaes : 

/»  Delegacia 

Foi posto era liberdade, Luiz Taubú. 
Subdelegaeia do Sul 

DeV... 

Antônio Proosí RodooaLho. 
Deljino Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Aníonio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Resende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luis de Almeida No- 

gueira. - ^ 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azevedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

meu 
tado dos Negócios  da Fazenda e presidente 
do Tribunal do Thesouw.  Naéioiial assim-o 
toiilia entendido o faça executar, Palácio do 
Rio de Janeiro nos  18'do Dezembro de 1886, 
65° da independência e do Império. 
Com a rubrica  do SUA  MAOESTADE O  IMPE- 

IlADOIt. 

Francisco Uelimrio Soares de Souzo. 
 Kl) (O) (O) — 

Domingo ultimo, foi capturado emJS. Simão José 
Martins, que ha cerca dodóis annos^contrahio se- 
gundo matrimônio em ttapetiniaga, tendo ainda vi- 
va a primeira mnilier, hoje resiJonte em Itatiba. 

O bigamo que foi preso por precatória expedida 
pela justiça dj hapetminga, requoreu, ante-hon- 
tom Itabeas corpus. 

Stej^irttaiio du t'nri>»lo 

Nos dias 25 o 26 do corrente o l o 2 de Ja- 
neiro a repartição do corrente se fediam ao 
meio-dia, recebendo até essa hora objectos 
para registrai'. 

O ministro plenipotenciario do Brazil em Pariz 
desmentiu o boato de que tinha appareciJo o cho- 
hra-morbua no Rio de Janeiro. 

 (OMOMO) — 

Aos nossosassignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossosassignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 do Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqnelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

O Diari 

Viu^eiii ilc í4'~4. .VI. BI. 

Foi posta em liberdade, Maria das Dòrcs Assump- 
ção. 

Foram detidos, por ébrios e desordeiros, Joaquim 
deSant'Anna do hspirito Santo e João Bernardo da 
Silva. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 
Por ébrio e desordeiro, foi detido. Augusto José 

da Silva. 

Subdelegaeia da Consolação 
Foram posto.i e;n liberdade, Estanisláu, cocheiro, 

Thomaz Thomeuses, Alexandre Galdo e LadislÚLi 
Cognome, e detidos, Benedicto Franco de Camar- 
go, José Antônio Sant'An ia, Maria José da Cruz 
Cantinho o Antonia Uaruel, por ébrios e desordei- 
ros, o preso em li igrante o suisso Pedro Nelson, 
por ter a«gredido o guarda do posto do Campo do 
Bexiga, dando-lhe uma pancada no rosto 

O respectivo subJolegado mandou exarainal-o 
pelo dr. Mesquita. 

Nlo podendo o paquete francez Girontíe 
entrar uo porty do Rio de Janeiro, na voltn. 
do llio (Li Prata, SS. AA. a sra. princeza 
imperial e o sr. Comlo d'Eu vresolverilo em- 
barcar no paquete iuglez Valparaizo que, 
deixando de tocar em Montevidéo ao volta r 
do Pacifico, devo cheirar a2 ou 3 de Janeiro 
ao nos.su porto, onde se demorará ató 5, dia 
da partida para a Europa. 

( HBaUERlMENTO   DESPACHADO 

Dt Alberto Caldas.—Concedo três mezes. 

5.' SECÇÃO 

Foram exonerados, a pedido : 
Francisco Moreira Damaio do cargo de subdele- 

gado.de policia de Taubalé. 
José Bicudo de Aguirra, do cargo de i* supplen- 

te do subdelegado.de policia de Piracicaba.—Com- 
municou-se ao dr. chefe de policia. 

—Foram nomeados : 
Ffosé  da   Cruz de   Moraes Sampaio, para o cargo 
de i"   supplente do subdelegido de policia de P\r.i- 
cicaba.—Uemetteu-se   o titulo ao dr. chefe de po- 
licia. 

Sebastião Ferreira de Moraes e Felippe Antônio 
de. Pontes, para os logares de aa   e 3* suppleates do 

I'ujf. municipal • de orphãos do termo de Iguape.— 
'oram   remettidos  os títulos   á respectiva  câmara 

mvoicipal- 
—Keconamendou-se : 
Aq juiz de direito de S. Simão, que devolva a re- 

pré^gtaçâo da câmara municipal do Ribeirão Pre- 
to, acere. da m i.l.inça de resiJencii do 2* sup- 
plente du juiz municipal di termo, Antônio Cur- 
»tno F ertein Uipit. 

Subdelegaeia do  Braj 

Foram detidos, o allemão João Saatle, por furto, 
Gaspar Felippe, por desordeiro, e Gertrudos Olym- 
piade Jesus, por ébria. 

Foi multado por mfracçao dos arts. i 56 e i 57 das 
posturas mumcipaos. Silvestre Ferreira Carneiro. 

Illuminação publica 

Nada oceorreo. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito di^no presidente da provincia. 
—O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Bap- 
tista dos Anjos Júnior. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
vincia. 

Esta combinação foigeralmonte 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difficuldades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao eloi- 
torado. 

AXur-la Fi-anq.ii.oii.-ti 

Ante hontem, as 8 horas da manhã, o Jr. Cie. 
mentino de Souza o Cistro, juiz das execuções 
criminaes, para dar informações pedidas pela presi- 
dência acerca da ré Mana Franqueira, que ha 54 
annos acha-se preza na Penitenciaria da capital, 
submetteu a rnesma ré a interrogatório. 

Declarou ella chamar-se Maria iMngdalcna ou 
Franqueira. africana, ter sido escrava de Antônio 
Moreira Lima o de Britada, residentes na Franca : 
ter sido aceusada polo crime de morte dj um.i moca 
o condomnada a prisão psrpetua. 

Doclarou mais que a maç.i, cuja mono  lhe uttri- 
bueu), solfria   de   repelidos ataques  de  notta, sup- 
pondo a interroh.Kl 1 que ella morreu om uai Jeiles 
pois que jura, si preciso fòr, que está completamen- 
te innocento. 

Accroscentou mais, que depois de. condsmnada 
permaneceu por ura anno na cadeia da Franca, por 
que diziam que estava grávida, m.is que decorrido 
esse tempo, como não desse á luz, veio para esta 
capital, daqui foi trabalhar na fortaleza de Santos, 
voltando para a cadeia, donde foi remettida para a 
Penitenciaria. 

Que se julga bem velha, mis que não pôde preci- 
sar a sua idade e que quando foi processada era 
ainda rapariga, porém já casada com o preto Antô- 
nio Africano; que nesse tempo ignorava a língua 
portugueza ; que só aprendeu-a na cadeia desta ca- 
pital, o que por isso mal comprehendeu o que est i- 
vam fazendo com ella. 

Lembra-se que estava no jury, isto é, em um ]u 
gar onde havia mui;os homens e um assentado 
n'uma meza, achando-se ella assentada em um ban- 
quinho desde a manhã até ás 6 horas da tarde, re- 
colhendo-se depois á prizão, pelo que suppôe que 
nesse dia é que foi condomnada na pena que ora 
cumpro. 

A ré, posto quo bem velha tendo os cabellos com- 
pletamente brancos, mostra estar no uso completo 
de suas faculdades raentaes, apresentando-se porém, 
em estado de extrema fraqueza. 

Actualraente acha-se na enfermaria das mulhe- 
res, guardando o leito. 

0 Piario Offkial, d-21 do corrente, puMi- 
cou o decreto n. 1)687 de 18 d- Novembro 
de 1883 qie ttoproTa o 1. • .j -t, de n>f irun 
dos estíitut-H d» B.ucode Credito Beal dx 
S. Panlo e é concebido nos Hgaintn ter- 
mos : 

Attendeulo aoq'ierne M]>wnni n presf. 
dnnt:- do lltiu-o df. Credil» Re ti dt S. PmUo, e 

MITlllo   ■.   l   ■ ■-..,   \ ' F,z .:,.i,   ■ ,   : 

du Grãb-Par'á, orgam do partido con- 
servador da provincia do Pará, passou a ser de pro- 
priedade exclusiva   do sr. conego Siqueira Mendes. 

.lleroado de Sautoa 

A 21 venderam-se 2,000 sacoaa do café. 
Mercado calmo. 

Entraram na.juelle dia.    . 15.121) 
Entraram   detde   1°    .    . 238.302 

1°    .    .    . 127.952 
1°    .    .    . 1:55.000 

primoiraa 

Sabidas dasi 
Vendas de.id 
Existência    1 

lUílo.S 

Em  segiiiid.i 
embarque 

O resultado  liual 

suecas 
» 
» 
» 

tos   para 

Ia   eleição 

315.000 

137.000 

mente realisad.i na corte foi o seguinte 
municipal ultima- 

ConselheiroJoâoWilkens de Mattos 
Dr. Sizenando li. N.ibuco de Araújo 
Dr. Manoel do Rego Barros    .    . 
Antônio Justiniano Kst-.-vesJuiuor . 

Sa-i o 34 sep. 
721 e 35 sep. 
a.p e   5 sep. 

53 e 3 sep. 
——í< i; a D a» —. 

aixj)i5!liltMl« de Joi-imoa 

0 udiuiiiistiVid)!'doorrdto tem providen- 
ciado no sentido du .serem recebidos nas es- 
taçCes da L:i/, e do Bruz pelos etnpi-eg-ddoa do 
correio ambulante, para .serem expedidos aoa 
seus destinos, os jornaes du dia q'ie nlo ten- 
do alcantj-ido 1-'malas tia repartiçio do cor- 
reio,forem 1", ,.J.is aos ditos emproffados na- 
luellus estarOes, (l".-.;le que  >eja;ii   eaviados 
pelas 

Ne. 
icspectivns typü^ruptiias. 

tes ca.s M, á viot 1 d 1 u .t 1 quo entrega- 
rão na rep.irtiçioose.upiw.idos qua recebe- 
ram e tízeiam a expedição do.s joruaea,ae fará 
ra contado p ute o cobrar. 

 (O) ((»«» — 

Tentativa tio Huloiaio 

Bernardo Labií, subdito francez, estabelecido 
com fabrica de s.ges, á rua da Constituição n. 44, 
Campinas, ha muito que sotlre das faculdades raen- 
taes. 

Nestes últimos di 13 agyravou-se-lbe a enfermi- 
dodo e iinle-hoiitem ás 10 da manhã o infeliz Labat, 
ann.indo-se do Uiii revolver, disparou contra 3; im 
tiro. 

A bala feriu-o na bocea e foi alojar-se perto de 
um dos olhos. 

Conduzido imme.iiatamenteá pharmacia Popular, 
estabelecida alli próximo, Ibi-lhe applicado um ap- 
parelho preventuo, sendo em seguida conduzido 
para a Misericórdia. 

Compareceu o sr. subdeleg ido da Conceição que 
procedeu a auto de corpo de delicto servindo de 
pintos os srs. dr. Braulio Comes e o pharmacou- 
lico sr. Alberto dos Santos, os quaes verificaram os 
seguintes ferimentos : fractura com-ninativa da 
mandibula e outro da abobada palatina. 

Os ferimentos foram declarados mortaes. 
 ((»'(» to> — 

Seguinin do Ri > Clnro, em trem expresso, 
para a estação da Morro Grande, da linha 
Rio Claro, nlrumn pi-acis pu-i capturarem 
um individao sobra quem racaham suspei- 
tas de ter ditido fogo propositalmente a 
um rancho d^i Companhia e onde pemoite- 
vun tribilhid ■ es deumi tiinn.i que tra- 
b liia 111 con«;rvaçlo da linha. 

O inceudiariu foi pre.-o. 

r; v.iui • > ao propaiMtoi-ios 

Pereira Curcino, Alipio Benjarain (iunçalves Fer- 
reira, Alfredo dos Santos Ribeiro,Salvador Hygino 
Ramos, Ignacio de Camargo Penteado, Florindo 
Loureiro de Sampaio. 

—Previne-se aos srs. examinandos que deverão 
apresentar certidão do approvação em Portuguex, 
Arithmetica e Geometria. 

A alfândega de Santos rendeu de I*a21 do 
corrente rs. 044:2060817, e a meza de rendaa 
no mesmo período ra. 243:7170458. 

Ilha Orande 

O sr. ministro do império recebeu a 19 e 10 do 
sr. director do serviço sanitário do Lazareto, ot se- 
guintes telegrammas : 

«Salvo o Orion que aqui chegou as 3 Si horas, 
nenhuma embarcação entrou no porto do Latxtreto, 
assim como não ha a consignar nenhuma sahida. 

O Centauro que havia sido intimado para retirar* 
se exigio á ultima hora que se lhe fornecesse car- 
vão e agua._ Providenciei para que fosse satisfeito o 
pedido. Nao ha alteração no estado sanitário do 
porto nem do Lazareto, cujo serviço continua a i«r 
feito com toda a regularidade, mantondo-se com- 
pleto isolamento. 

Sábio depois de receber água e carvão que recla- 
mou o vapor argentino Centauro, que navia sido 
intimado para retirar-se ; ainda se conserva no por- 
to, mas muito ao longe, a barca inglesa Alvirton 
também intimada para retirar-se. Espera brisa 
conveniente. Entrou pela madrugada o paquete 
italiano Paraguay procedente de Buenos-Ayret, 
destino Rio, com cinco dias de viagem, e espera or- 
dens da agencia. O estado sanitário de bordo é 
bom, e traz tripolação completa. NSo tra* cargas, 
nem passageiros, nem malas. Nenhuma alteração 
no estado sanitário no mar, nem no Lazareto, onda 
o serviço continua a ser feito cora ordem.» 

—«)>«»«» — 
Na turma dos estudantes da Escola Poly- 

technica, que se acham entre nós, veio S. A. 
o Príncipe D. Pedro, neto de S. M. o Impe- 
rador. 

—««o»»—- 
A câmara municipal da Franca contractou 

a construcção da ponte sobre o córrego dos 
Bagres com Joaquim José Ribeiro, que mo- 
dificou a sua proposta, oferecendo as fmea* 
mas vantagens da de Goffredo Giorgetti. 

O arrematante da obra tem trabalhada 
por vezes como empreiteiro de diversos ser- 
viços de alvenaria ua via férrea Mogyana. 

—«UO»»— 
O segundo sargento da  companhia de urbanos 

desta capital,  Antônio  Ferreira de  Carvalho, foi 
elevado a 10 sargento da mesma companhia. 

—««o»»— 

Serviço Postal 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malaa em 24 do corrente, pelo va- 
por—Rio Jaguarão—para Paranaguá Anto- 
nina, Curitiba, Santa Catharlna, Rio Gran- 
de do Sul e Porto Ahjgre, recebendo regia- 
tradoç até o meio dia e a correspondência 
ordinária até as 2 horas do dia indicado. 

—«»«»«»— 
-A câmara municipal celebrou ura contracto Com 

o sr engenheiro Dumoulin para a construcçSo d« 
uma Im&a de bonds que, partindo do centro da dl 

Visw     ,a'Se a'rr0S*> B'om R«"ro« Bella 
—«ao»»— 

Deo-se, á 9 do corrente, um desmorona- 
mento em um aterro da linha férrea MogVa- 
na, entre Batataes e liibeirào Preto, iníer- 
rompendo o transito do trem de cargas que 
sahira á tarde de Batataes e teve de voltar 
ao ponto de partida. 

O pessoal da conserva reparou a linha 
a noute, de modo que âs 2 1/2 da madruíra- 
da. partio o trem. 

—«««HW»— 

Concederam-se oito mezes de licença ao escrivão 
de orphãos e ausentes do termo de S. RoSue. na 
provam de S. Paulo, Cláudio Justiniano díSoVÍS 
para tratar de sua saúde. «*«««■ 

Uesastre c morte 

Do Jornal do Commercio : 

«Ante-hontemjde manha, do trem M Ai2 
no ramal de Macacos, cahio á linha, no kilo- 
metro 68, na oceasiao em que procurava pas- 
sar de um carro para outro, o conduetor- 
clieíe do mesmo trem Joio Timotheo da Coa- 
11, que inorreo instantaneamente esmatrado 
pelas rodas do.s carros. 

Os  restos   do  desventurado foram 
- e abi 

os, se mio as despezas  feitaa pela es- 
trada de terro Ü. Pedro II. » r      ""- 

moço 
transportados para a estação de Belém 

ipultai 

A policia visou os passaportes de Henrique Wolft 
do   Luiz  Gonçalves, q ue seau.m »«.;! _._'7 

Europa. ves, que seguem viagem para • 

Foi declarado avulso o juiz de direito Joaí 
Antônio Corrêa da Silva 8 vaga a comarca 

e Soure, na província do Pará, visto nüo ter 
assumido o exercício depois de finda a licen- 
ça   que   lhe íoi couco lida. 

Acerca da noticia que hontem demos sob o título 
-Lnvenenamento - recebemos do sr. subdelegadd 
de Santa Lphigenia a seguinte comraunicaçio : 

. Illra. sr. redactor.—Peço permissão a v. a DOM 
rectmear uma noticia dada hontera po.-este iorS e sob o titulo supra. *^ jornai 

de idade e ora filha dogLtisu'^ô,WNrel"?.seid?net1 

Achando-se seu pai trabalhando em uma fabrica 
era que o empregado, a sua mulher sahiu WÍ 
quiotal em serviços domésticos ; netu occiSbfi! 
caram brincando na varanda  suas  três filhas me- 

Estas abrindo e reraechando uraacaixa em que sen 
pai guardava vana, quinquilharia,, . menor OI» 
pega nura vidro que continha ácido carbooko. dS 
lanpou e.nger.u-o  todo    9e.n  demora   aeSfeST 
f^n? £'1 fa

C,ha?Tdo 0 dr- Neave e ^"^ ™S foram baldados todo, o, soecorros, fallecendolo» 
d abi a me« hora esta infeliz criioça. ^^ 

Foi-me incontmenti communicado o facto e aur*. 
sentado por seüp.i o attesudo d«s médicos ,*£- 
tentes raandando também eu e,i nini,r o^adíw 
pelo medico da policia dr. Fernando de «arros ala 

Ho)e, serão chamados a prova escnpta e oral de , de lavrar o respsetivo auto Ei, co.no ia\i,J.~?Z 
Geoxrapha, íí rohor.is.sejjun.Ii eulti.m chamada:   kcto—3oa   de v. s., /. J.   A,,? >«--o 

Cássia Miroí 1:< Miueiro, Luiz  Branco, Jure-' sabd^!esado.» «li   iiFonttca, 
tm.lM.uvil. :, sr--..,   !■ K,^-,.!»   í , í-,.   ',     na! Augusto   de Toledo   K-.h^,  Luiz    l.emgrubír | —„•„_ 

lhodeB,tadoIh:ip.1.bem,de coüLuni^ B^^^ i^^lt^'^^,^ m^lwZ^^X*™^'' 
,»e*r^ 
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oar-cas do Sul de 9. Paulo 
II 

Quando se votou em 187,1 a lei de auxílio ai es- 
tradas du ferro das províncias, os intuitos dos legis- 
ladores erum os mais louváveis ; mas u execução da 
lei mostrou desde logo quanto aqucllu medida mar- 
cou para algumas províncias ({ue se aproveitaram 
dos favores do Estado, o ponto do partida de sua 
ruina linancoira. 

Erro ou calculo induziu u muitos do» nossos ho- 
mens imminentos a formarem plaaoi qiU só tinham 
aceitação nos seus espíritos, o tão elKcaz foi o pode- 
rio que «usaram, qua realisar taes planos e execu- 
tal-os, foi 11 lua do pouco tempo. 

Assim foi consumido um capitol inmonso em 
pura perda, o das ruinas de taes planos, só rosta a 
triste realidade com que o Urazíl se serve utilisan- 
do-se de algumas vias férreas provinciaos, cuja di- 
rectriz é um absurdo, e cuja construcção foi apenas 
assignalada por largas sommas remuneradoras de 
omprezarios e empreiteiros, que com ellas se locu- 
pletarani. 

Transformada assim u acção benéfica do KstaJo 
em maleticios, só poderiam advir para as províncias 
vantagens novas, si o Estado disse a cilas, de pre- 
sente, «.propriedade de taes estradas, que em suas 
mãds' ^gravam-se pela má gerencia ; pois ó sabido 
qiuiuo ' rtía! resulta em o Estado íntrometter-sc na 
Serencia de emprozas que tem a sua vida, sua ren- 

a, seus cálculos, sua sede, todos adstrictos ás in- 
fluencias locaes e muitas vezes passageiros nas pro- 
víncias. 

Accresce que os favores concedidos a algumas 
províncias foram enormes, e outras não os recebe- 
ram senão cm nome, sendo por isso necessário que 
se regularise por le» a razão de ser taes favores que 
na província de S. Paulo são representados por uma 
divida qiie deve desapparecer do orçamento provin- 
cial. 

E' assim que vê-se todos os annos no orçamento 
da receita c despeza da província o déficit de 
3.ooo:oooSooo, quantia esta proveniente da impor- 
tância gasta pelo Estado na estrada de ferro do 
Norte; e ao passo que outras provmcias_ receberam 
estes favores como garantia de juros; São Paulo os 
teve como empréstimo, resultando desta circums- 
tancia uma injustiça que creou uma divida para 
cujo desapparecimento não é preciso mais do que 
um acto de interpretação do poder legislativo 

E' para crer-se, (e lembro este alvitre á assem- 
bléa provincial, que tem como seu presidente um 
dos parlamentares mais distinetos deste paiz), aue 
ella represente na sua próxima sessão á assembléa 
geral, afim de que este debito desappareea do orça- 
mento, visto que elle attesta uma perturbação eco- 
nômica sem razão de ser nos orçamentos geral e 
provincial. 

A província de S. Paulo que nos últimos 3 annos 
tem dado mais de 11 mil contos, annualmente ao 
Estado, mais do que as outras merece favores do 
governo geral ; e a permanência do illustrado e dis- 
tíneto sr. conselheiro Prado no ministério dos ne- 
gócios d'agricultura representa a confiança que os 
paulistas, sem distineção de côr política, votam a 
s. exc, de modo que esta circumstancia é o prenun- 
cio de que será resolvida esta questão. 

E' porém para applícação desta verba, que deve 
desapparecer do orçamento provincial, que chamo a 
attenção dos leitores ; porque entendo que deve ser 
empregada pelo governo geral na construcção do 
prolongamento da Estrada de Ferro Sorocabana de 
Qotucatú ao Paranapanema, na foz do Tíbagy. 

Esta estrada, que apenas terá 100 kilometros de 
optimo terreno, terá de ser a artéria de mais circu- 
lação e vida actíva na melhor região do Brazil, tan- 
to pela exceliencia do clima como pela riqueza do 
»olo. .   .,       . . 

Este caminho que é o mais curto e fácil esta in- 
dicado pela natureza, e qualquer verificará nos 
mappas do Brazil, apezar  cie suas imperfeições. 

Si fôr comparada a despeza gasta nos últimos 3o 
annos com as diversas províncias, verificar-se-ha 
que S. Paulo, que aliás é a mais prospera das pro- 
víncias, está em décimo logar na ordem de taes fa- 
vores ! 

Ora, não é crível que o systema de protecçao 
adoptado pelo governo tenha em vista gastar os 
saldos que as províncias prosperas produzem nos 
erros econômicos que resultam da construcção de 
estradas sem futuro e cujo presente só se annuncía, 
como no da Estrada de Ferro da Bahia e da Estrada 
de Sobral, no Ceará, por uma somma fabulosa gas- 
ta sem proveito e sem objectivo serio. 

A província de S. Paulo, depois da lei sabia e be- 
néfica que abolio o trafico inter-provincial, entrou 
em liquidação de suas divid is, e ao passo que todos 
os paizes do mundo convertem suas dividas, a pro- 
víncia de S. Paulo, como se ella só fosse o reflexo 
deste movimento econômico e salutar, também tem 
solidificado os seus títulos, e tanto tem preparado a 
fortuna particular e aujímentado a producçâo e ex- 
portação da província, que já se pôde prever para o 
futuro exercício financeiro um saldo maior de. . . . 
1,000 contos sobre o orçamento anterior. 

Note-se que a província tem dispendído, su nos 
dous últimos annos, mais d; 700 contos com auxí- 
lios a immigração, e é a única no Império que veio 
ao encontro do governo geral neste assumpto. 

Ao passo que as outras províncias se limitam a 
esperar que o governo mande colonos, é S. Paulo 
aquella que os manda vir alliviando o Estado da 
despeza que teria de fazer, de preferencia cora ella 
mesma, pois que é intuitivo que sendo a immigra- 
ção espontânea, ella seria o logar preferido pelos 
immígrantes que sabem que quanto ao clima, ao 
solo, aos campos de criar e abundância de manan- 
ciaes, nenhuma província a iguala. 

O que mais admira em geral na província e espe- 
cialmente no sul de S. Paulo, é o modo porque se 
aceitam os impostos, principalmente os impostos de 
5 0/0 addicionaes e o imposto novo sobre o sal, os 
quaes só servem para impedir o desenvolvimento da 
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fortuna, visto que este regimen de Impostas novos, 
sempre accrescidos á ímportuç.io c á ruuda parecem 
ter chegado ao seu extremo limite. 

A este propósito o notável ecunu nista Leroy 
Heauliou, sobro As prtUn$a$ IU/U/DI.Ií Jo srstein.i 
útcal franeti escreveu alguns artigos que o Diário 
Offleiai ei>lú transcrevendo. 

Vom a propósito transcrever o seguinte tópico 
copiado do Diário Oj/icúil do 1 1 de Novombio do 
iSHti ; 

As taxas tem sobro a economia ollicial inlluen- 
cia mui diversa, segundo sua antigüidade o adapta- 
ção produzida entro ollas e o moio social. 

• Todo o novo imposto, é como uma moléstia que 
castiga com lauto mais violência, o causa ao orga- 
nismo social maios tanto maiores, quanto mais 
nova 6. 

«Com o tempo o mal agudo transforma-se cm 
mal chromco, torna-so mais íiiolfonsívo, faz sollrer 
menos. 

«O costume quo sempre traz ao homem o allivio e 
o olvido nu moio do suas dilüculdados e do sous 
compromissos ropresunla aqui o seu papel, como 
em tudo o quo nos concerne. 

«O mal a que estamos acostumados, em relação 
ao qual temos tomado nossas disposições, com o 
qu.il nos tomos conformado pura viver, é muito 
monos cruciante quo um novo mal.» 

O Sul do S. Paulo, quo é a zona croadora, já co- 
meça a solfror, porque o novo imposto do sal que 
só para o anno tem do vigorar, já ostá sendo cobra- 
do pelos negociantes que monopolisaram este ne- 
gocio em grande, e addicionaram ao preço antigo 
mais o valor de 400 réis em cada alqueire de 40 
litros ; de modo que, em Faxina e nos lugares ain- 
da mais remotos, o alqueire de 40 litros fica appro- 
xímadamente em sete mil reis I 

Quando se considera que no Norte do Império, 
existem riquíssimas salinas como as do Ar.icaiy, 
Camocim e Acarahú, Assú e Amarração, e se ve 
que o imposto em nada favorece a exploração des- 
tas riquezas naturaes ; fica-se admirado^ vendo-se 
como é quo se compra por um preço tao elevado 
um gênero que o Brazil produz em tão grande e 
excellente qualidade e que para ser collocado a 
bordo de qualquer navio nao custa mais de 320 
réis ! 

Toda a tentativa que proviesse ao espirito de as- 
sociação dos paulistas em sentido de favorecer em- 
prezas que fossem procurar o sal no Norte do Im- 
pério para as províncias do Sul, seria digno dos 
maiores encomios e daria o maior incremento a 
iniciativa patriótica desta grande província. 

Espirito Santo da Boa-vista, 8 de Dezembro de 
1886. 

Du. DOMINGOS JAGUARIBE FILHO. 
—(())«»«»— 

CÂMARA   MUiSIOIPAI-. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 22 DE DEZEMBRO 
DE  1886 

Presidência do sr. dr. Dutra Rodrigues 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os 
srs. vereadores Dutra R o d r í g u es, Antônio Paes, 
Luiz Ferreira, Cantinho Sobrinho, Lopes de Oli- 
veira, Aquilino, Costa Moreira,   Franzen e Baruel. 

Havendo numero legal, abre-se a sessão, depois 
de approvada a acta da sessão antecedente. 

i» PARTE 
Expe diente 

0FF1CI0S E REQUERIMENTOS 

Do dr. Martim Francisco, informado pelo medico 
da câmara, pedindo que a câmara mande obstar 
quaesquer serviços de exeavações que se tenha de 
fazer no antigo cemitério da Gloria, privando as- 
sim que se de exhalações de miasmas pútridos e 
possam affectar á saúde publica. — Indeferido em 
vista da informação do medico da câmara. 

Diversos, do engenheiro da câmara, apresentando 
orçamentos sobre varias obras a executar-se.—A' 
commíssão de obras. 

De Affonso Sica & Comp., pedindo por arrenda- 
mento o matadouro actual.—Fica a câmara autori- 
sada a arrendar o antigo matadouro, com quem 
melhores vantagens offerecer, chamando-se con- 
currentes para isso. 

Mandaram-se pagar as seguintes contas .' 
A'José A. de Carvalho ,. 1:8003782 
Ao mesmo  i:C3o3375 
De grades para o largo do Collegio .    . 120S250 
A' F. A. Pedroso  i:5oo3ooo 
A' Eliziario de Paiva  324S000 
A' Filoteo Beneducí  2:3478627 
Ao major Benedicto  633$ooo 

2» PARTE 
fARECERES DE   C0MM1SSÕES 

Da de datas, indeferindo diversos requerimentos 
pedindo datas.—Approvado. 

Da mesma, concedendo diversas datas nos terre- 
nos em frente ao novo matadouro.—Ao engenheiro 
para informar si os terrenos em questão pertencera 
á municipalidade. 

Da mesma, concedendo diversas datas no Pa- 
caembu. Perdizes e Marco da Meia Légua.—Appro- 
vado 

3" PARTE 

IN DICAÇÕES 

Do sr. Aquilino, para que sejam feitas as obras 
da rua Galváo Bueno.—Approvado. 

Dos srs. Aquilino e Paes de Barros, para que se 
marque o praso de 60 dias para que o empreiteiro 
das obras da rua da Victoria conclua as mesmas.— 
Approvado.' 

Do sr. Franzen para que se chame concurrentes 
para as obras da rua Tamandaré.—Approvado, 

TElllOBiriA   PAJEtTB 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 

Depois que Joanna Dortil sahio, Paroli durante 
alguns minutos ficou como abatido por uma preoc- 
cupação que o absorvia completamente. 

De repente, levantou a cabeça. 
—Sempre suppuz que esse homem era para ins- 

pirar receio ; mas nunca pensei que fosse tão perí- 
boso ! disse elle quasi em voz alta. Felizmente, 
m3í#o_brev- cessará de sè-lo. A bregeira que sahio 
daqui, já iez, sem o saber, metade da minha tarefa. 
Graças a ella, a mina está prompta, e eu não estou 
tnettído nisso Agora bastará lançar-lhe fogo para 
Paulo Darnala desapparecer .' 

Ângelo tornou a vestir o seu sobretudo guarne- 
cido de p«lles, apagou as velas dos candelabros e 
tomou o caminho cia rua da Saúde. 

Oscar Rigault tinha entrado tarde para a casa da 
irmã. 

Sophia esperava-o para jantar. 
Depois, ambos pretendiam levar Emma-Rosa 

para o pequeno aposento que ella devia oecupar por 
alguns dias, no qual o ex-mascate lhe serviria de 
cão de guarda. 

A menina sentia-se um pouco menos fatigada do 
que na véspera, mas tomada de uma angustia cres- 
cente. 

A nuvem que se estendia entre os seus olhos e os 
objectos exteriores cada vez se tomava mais es- 
pessa. 

A loz viva do dia não lhe apparecía mais senão 
tomo um crepúsculo. 

O receio de perder completamente a vista a 
preoecupava, a torturava, mas ella n.to communi- 
cava a ninguém o* seus terrores secretos, que guar- 
dava para »i. ,    „    ■ 

Sophia tinha ido com a criada Manetta arranjar 
o aposento mnbiliado da rua Goénégaud e   mandou 

ra U diversas cousas mdispensaveii. 
•^Ua resolveu que todas as manhãs, até nova or- 

Ja, Itoriet» ina   preparar a aliiBcaUfM *> d»- 

Do mesmo senhor, para que seja regularlsudo o 
passeio em frente á egreju dos Remédios.--Appro- 
vado. 

L)o sr. Ilüruol, para que liquo o engenheiro en- 
carregado do, com urgência, mandar, |)or uma tur- 
ma de trabalhadore», arrancar os trilhos de bonds 
do l.urgo do S. lionto.--Approvado. 

O sr Aquilino, pedindo ao sr. dr. iirosídemo in- 
formações sobre o estado do novo matadouro, o sr. 
dr. Dutra informou .1 câmara quo espora inaugu- 
ral-a no dia 2 do Janeiro próximo. 

Levuntiiu-se a sessão a 1 H da tarda. 
 ii   iiitlllu.i 

« ►l.lI II i li.. 

Sepuliaram-so no cemitério municipal os se- 
guimos cadáveres : 

Dia ai 

Maria Eugenia Machado, 3 annos o 7 inezes, li- 
lha de Manool Benedicto Machado, morador na 
froguezia do Santa Kphigenia : fobro typhoide. (At- 
testado do dr. Cantinho.) 

Olga, 1 l/a annos, lilha de João Niel, morador 
na freguezia de Santa Ephigenia ; envenenamento 
pelo ácido carbônico. (Attestudo do dr. Neave. Vis- 
ta e examinada pelo dr. Fernando de Barros, mó- 
dico da policia.) 

< 'lioliMM-moi-lmS 
Pelo mínisterio do império foi expedido ao in- 

spoctor geral de saúde dos portos o seguinte aviso : 
» Achando-se extineto o cnolera-morbus em Tnes- 

to e Fiume, segundo informou a legação imperial 
em Vienna, resolveu o governo que seja concedida 
livre pratica aos navios procedentes daquelles por- 
tos c que tiverem sabido depois do dia 27 de No- 
vembro ultimo, suspensas as medidas constantes do 
aviso deste mínisterio de 16 de Julho do corrente 
anno. 

O que communico a v. s., para os fins convenien- 
tes. 

Deus guarde a v. s.—Barão de Mamoré.» 
—O sr. ministro de  estrangeiros  recebeu a 19 do 

nosso ministro em Montevidéo o seguinte telegrara- 
ma : 

o O estado sanitário da Republica Oriental é sa- 
tisfactorio. Na Republica Argentina muito mal, es- 
pecialmente em Mendoza, onde se dão mais de 65 
casos diários e na Assumpção i5 casos diários.» 

O mesmo sr. ministro recebeu também ante-hon- 
tem o seguinte telegrammi do nosso cônsul em 
Buenos-Ayrcs : 

« Durante as 24 horas houve na cidade 3 casos ; 
Boca e Barracas 3 ; Lazarcto de Boca e Barracas, 
procedentes de navios 3 ; casa de isolamento falle- 
cidos 2 ; Gaya 5 e 1 óbito ; Rosário 12 e 14 óbitos ; 
Cordoba 34 c 10 óbitos ; no Pilar 2 casos novos ; 
S. Pedro 2 novos ; Tucuman calcula-se ter ficado 
na cidade, 40 0/o da população » 

—O sr. ministro de estrangeiros recebeu no dia 
20 do nosso cônsul em Buenos-Ayres o seguinte 
telegramma : 

a Ultimas 24 horas no município da capital de- 
ram-se 2 5 casos de cholcra e oito fataes. Das pro- 
víncias não ha notícias. » 

O mesmo sr. ministro recebeu do nosso minis- 
tro em Montevidéo o seguinte telegramma : 

11 E' perfeito o estado sanitário em toda a repu- 
blica. » 

—O sr. ministro do império recebeu ante-hontem 
os telegrammas seguintes : 

Do ministro brazileiro em Buenos-Ayres : 
« Recebi telegrammas de v. exc. de 18 e 19 do 

corrente. Serão publicados aqui, amanhã, nara de- 
sapparecerem as duvidas que havia. Ministro de 
relações exteriores perguntou-me se podem desem- 
barcar mercadorias na Ilha Grande, e se continua a 
prohíbição sobre o xarque ; respondi que contínua, 
lia noticias de muitos casos de chalera em Mendo- 
za e de 4 no Chile. » 

O sr. ministro do império respondeu : 
d Inteirado do seu telegramma de hontem, decla- 

ro  que  v. exc. respondeu bem ao ministro das re- 
lações exteriores. » 

Do cônsul geral do Brazil em Buenos-Ayres : 
« Desejo saber  se será adraittido na Ilha Grande 

carregamento de alfafa. » 
O sr. ministro respondeu : 
« Respondo ao seu telegramma de hontem, decla- 

rando-lhe  que   convém evitar, desta data até ulte- 
rior deliberação, a expedição de forragens de qual- 
quer espécie para os portos do império. » 

EXTERIOR 
Oolonisaoão allema 

(Do Soleil] 

Sem alarde e quasi sem dispendio, conüantcmen- 
te annexa a Allcmanha a seu império vastos terri- 
tórios situados nas costas occidental e orientai da 
África : os jornaes de Berlim annunciam ter a Com- 
panhia Allemã da África Oriental, por tratados ce- 
lebrados em Setembro e Novembro de i885 com 
chefes de tribus africanas, adquirido toda a parte do 
paíz dos Somalis que se estende dos limites das fei- 
torias inglezas de Bcrbera ás fronteiras dos Estados 
do sultão de Zanzibar. 

Por esta acquisíção estabelece a Aliem mha o seu 
domínio sobre uma extensão de costa de quasi du- 
zentas vinte e cinco milhas geographicas, onde, ao 
que parece, ha excetlentes portos. 

Aquelles tratados garantem á Companhia Alle- 
mã da África Oriental uma serie completa de impor- 
tantes prerogativas, taes como o monopólio do 
commercio externo, o direito de mineração, o corte 
de madeiras, a navegação ribeirinha, o arroteamento 

Oscar contou á irmã os passos que tinha dado. 
—Não avisou a minha pobre Catharina I pergun 

tou-lhe Emma-Rosa. 
—Ainda não, respondeu elle, mas fique certa  de 

3ue hei de fazê-lo. Hoje estive muito oecupado, e 
epoís... 

O ex-mascate ínlerrorapeu-se. 
—E depois o que ? perguntou a menina em voz 

meiga. 
—E' preciso que eu diga a verdade verdadeira 1 
—Certamente. 
—Pois bem 1 Estou convencido de que a sua Ca 

tharína é a melhor pessoa do mundo, mas as   mu 
lheres são tagarelas. Receio que ella não se  possa 
conservar calada e  comprometia os  nossos negó- 
cios... E' por amor de sua segurança,   do  seu  re 
pouso, que eu penso que neste momento é  preciso 
guardar o silencio para com todos. E' para a feli- 
cidade de sua mãi. 

—Minha mãi, minha pobre mãi, balbuciou Erama 
Rosa, ella então não ha de saber nada í 

—Sim, senhora, porém mais tarde. Garanto-lhe 
que assim é melhor. Dizer-lhe agora que a senhora 
correu outra vez um grande perigo .. que quizeram 
mata-la pela segunda vez, havia de atormenta-la 
muito. Ella não dormiria mais. Creia-me, não di- 
gamos nada, a gente nunca se arrepende de não ter 
fallado. Hoje não consegui nada, é verdade, mas 
eu não desanimo por tão pouca cousa, e não sei que 
me diz que hei de ser bem suecedido. Pergunte abi 
á mana se ella não é da minha opinião. 

Sem esperar a pergunta de Emmi-Rosa, Sophia 
respondeu : 

—Creio que meu irmão tem razão. Sigamos o seu 
conselho... elle nao é tolo. 

—A senhora está vendo ? 
—Pois bem ! murmurou a menina com tristeza 

mas com resignação, se os dous são dessa opinião 
não faltemos mais nisso. Salvaram-me a vida...eu 
seria muito ingrata se não confiasse na', suas pala- 
vras. Farei o que me aconselham. 

Accrescentou, com profundo desanimo : 
—Entretanto para que lutar ? Que vida será a 

minha de ora em diante, a despeito de toda a es- 
perança que procuram dar-me? Eu pergunto a mim 
mesma se nao teria sido melhor se me tivessem 
deixado lá na margem gelada, onde eu não sofTna 
mais, porque tinha perdido os sentidos, e onde a 
morte ia buscar-me T 

E, oceultando oronto pallido entre as mãos tre- 
mulas, Emma-Ro-%i   não pM-; conter as lagrimis 

—Vamos... vanoi. . nij.» >le iJéas trist.» ! não 
ha nada peior para saúde ! exclamou, Oscar, muito 
commoviJo, mas sem querer parecel-o ; a senhora 
ha de recuperar a sau le, a alegria, ha de tornar a 
ver sua mamai. Ha de tornar a vèl-a livre e feliz, 
ha deapertai-a nos braços... eu lh'o prometti e 
ainda o prometto, e, palavra de Rigolo, hei de cum- 
prir a minha promessa ! 

—Lembrem-se, tomou Emma-Rosi cujas lagri- 
lmas ainda corriam, que soa tão joven e \i tenho 

soiTrido tanto... Não tenho eu o direito de acreditar 
que Deus me abandona e que não devo ter mais 
nenhuma esperança ? 

—Não, não, a gente não tem o direito de acredi- 
tar nisso quando tem amigos ao seu lado, bons ami- 
gos I c nós somos os seus I 

—Tenho medo do futnro... 
—Na sua idade ! ora essa ! 
—Se soubessem como é medonho esse futuro. Se 

soubessem por que motivo a morte seria uma liber- 
tação, comprchenderiam porque eu a peço. 

—Oh ! isso nunca. 
—Ah ! continou Emma-Rosa, melhor scrii que 

ella viesse... Não morrer, se os receios se realizam, 
será horrível. 

E a voz da pobre menina sumiu-se em um solu- 
ço. 

Oscar estava com os olhos muito vermelhos. 
Sophia exclamou, enxugando grandes lagrimas 

que lhe corriam pelas faces abaixo: 
—Minha quendinha, vocá também está me con 

vertendo em chafariz ! Vamos, vamos, nada de lugu- 
bre. Pelo contrario, é preciso ver tudo côr de rosa, 
ou antes verde. Verde como esses botões que bre- 
vemente vão brotar dos castanheiros dos Campos 
Elysios ! E' a côr da esperança ! Eu digo que tudo 
ha de correr bem ! 

Animada por Sophia e o irmão, Emma-Rosa acal 
mou-sc pouco a pouco, porém nada podia dissipar 
a tristeza da sua alma. 

O terror indizivel que lhe infundia a idéa de ficar 
cega toda a vida, não a deixava um instante. 

Acabado o jantar, trataram de levara menina á 
rua Guénégand 

Marietta foi buscar um carro da praça e todos 
partiram. 

Emma-Rosa foi installada no seu quarto, onde 
ardia ura bom fogo, e mettida na cama por So- 
phia. 

Oscar beijou airmã e foi para o gabinete que elle 
escolhera para a sua morada, perto da porta da en- 
trada, como ura bom cão da guarda, na sua casi- 
nha. 

Leão Leroyer, depois de deixar Fernando de Ro- 
dyl e Ricardo do Gevrey, voltou para a rua de Ne- 
vers, onde sabemos quê o seu amigo Renato Dhar- 
ville o esperava. 

O desespero do filho do tabellião eraquanto con- 
tava o que se tinha passado, impressionou e assus- 
tou Renato, que disse de si para st: 

—Se elle não a encontr.ir, é capaz de morrer ou 
de enlouquecer. 

E inquiria de si m»smo o que devia fazer para dar 
um pouco de coragem e força moral ao moço e evitar 
uma catastrophe. 

Devia avisar o sr Leroyer ? 
Essa idéa occomu-lhe, mas elle não a afagou. 
O tabellião de Dijon certamente havia is querer 

afastar de Paria o filho, com o que só poderia au- 
gmentar a sua dôr e tornal-a incurável. 

Renato tentou distrabir Leão 

do solo nas regiões onde taes trabalhos ainda não 
foram iniciados, a pesca de pérolas ; sem compre- 
heiulor o exercício dos mais importantes direitos de 
soberania, quaes os do manter fopas, construir 
fonalozas, arrecadar impostos aduaneiros. 

Km resumo, é uma grande colônia allemã que se 
estabeleço na proximidade dos grandes lagos, isto 
o, na região africana mais rica em dons da natureza, 
o que pudera, quando explorada, fornecer mais elo- 
niontos do commorcio. 

Quando uma estrada de forro ligar a região dos 
grutidos lagos ú costa de /.anzibar, então terá valor 
uma região ainda dosconhocida c as possessões alle- 
mãs du África Oriental rápido attingirâo ulto grau 
do prosperidade. 

Não ha negar que os agentes du Companhia Al- 
lemã da Afnca Oriental houvoram-secom muita ha- 
bilidade nas nogociaçõos cntaboladas de longa data 
com os pequenos suítô^s da costa da Somali. Im- 
monsos territórios foram adquiridos sem que um 
só tiro fosso disparado, sem que uma só gottu de 
sangue fosse dorranndo. Eis, cumpre confessar o 
quo é a verdadeira, » boa política colonial. 

A Allemanha tom um systema de colonisnção 
perfeitamente lógico e que só pôde dar bons resul- 
tados : incita seus nacionues u travar relações cora- 
merciaes em todos os pontos do globo, por conta e 
risco próprios. 

Quando taes relações se desenvolvem, quando se 
suspeita que tal ou tal paiz olTerece futuro promet- 
tedor para os commerciantes allemães, e importon_- 
tes mercados consumidores para a industria allemã, 
então crea-se uma companhia auxiliada pelo go- 
verno. 

Esta companhia trata directaraente cora chefes 
indígenas ; mas sabe-se que, na hypothese de que 
os agentes da companhia fossem molestados, o go- 
verno allemão mterviria, e desde os acontecimentos 
de 1870—1871 é tão grande o prestigio da Allema- 
nha, que basta esta convicção para que as transac- 
ções se façam com toda segurança e para que não 
haja perigo a temer. 

Quanto á acquisíção dos territórios, motivo da 
cobiça da Allemanha, é uma questão de dinheiro : 
os pequenos sultões africanos de muito bom grado 
annuem a vender suas terras e seus subditos por 
algumas centenas de mil francos ; estabelecimentos 
fundara-se e organizam-se na nova colônia ; para 
ahi a ninem os commerciantes, os operários allemães, 
graças aos cuidados da companhia que lhes facilita 
a viagem, proporcionando-lhes o transporte gratui- 
to ; os novos colonos fazem a policia de suas ter- 
ras ; os indígenas resignam-se ú presença desses es- 
trangeiros que só cuidara de commercio, de agri- 
cultura, de industria e que não importam nem sol- 
dados, nem funecionarios. 

Assim, opera-se aos poucos a infiltração da raça 
allemã nas vastas regiões da África, onde, ha um 
quarto de século, nenhum europeu tinha pene- 
trado. 

A França não tem razão de ver com maus olhos 
o desenvolvimento da colonísação allemã na costa 
oriental da África, onde não possua nenhuma fei- 
toria, excepto a do pequeno porto de Obock, situa- 
da a grande distancia das novas possessões germâ- 
nicas ; mas que impressão produzirá na opinião pu- 
blica da Inglaterra a verificação official dos trata- 
dos celebrados com os chefes dos Somalis pelos 
agentes da Companhia Allemã da África Orien- 
tal ? 

O governo inglez sempre perseverou na idéa de 
estabelecer na costa oriental da África, de Suez a 
Zanzibar, uma linha continua de estações maríti- 
mas. Neste intento fez elle recentemente oecupar 
Berbera e Zeilah ; mas eis que a Allemanha em- 
barga-lhe o passo : a Inglaterra não pôde mais ir 
além na direcção do sul, agora que a Companhia 
Allemã da África Oriental tomou officiaímento 
posse da região que vai de Berbera aos Estados du 
sultão de Zanzibar. E ainda este que intimamente 
era até agora um protegido da Inglaterra, se tor- 
nará pela força dos acontecimentos o protegido da 
Allemanha. Seja como fôr, de ora era diante a Áfri- 
ca Oriental será o campo de uma luta de influen- 
cias entre a Inglaterra e a Allemanha ; e provavel- 
mente a Allemanha acabará por vencei-a,porquanto 
poderá arredar a Inglaterra de Zanzibar e ao mes- 
mo tempo fechar-lhe o caminho dos grandes la- 
gos. 

H. DE KEROHANT 

O Times, de Londres, de 16 de Fevereiro de 
1S86, transcreve a seguinte noticia do South Aus- 
traltan Register, de 11 de Janeira :—A Allema- 
nha tenciona annexar Samoa ; o rei foi expulso de 
sua residência, por uma força armada, desembar- 
cada de ura navio de guerra allemão. 

Sob o titulo—Annexações da Allemanha no Pa- 
cifico—publicou o Morning Post, de Londres de 
23 de Fevereiro de 1886, um telegramma de Berlim, 
22 de Fevereiro, nestes termos :—O embaixador al- 
lemão em Londres, notificou olTicialmente ao Fo- 
reign Office britannico, que as ilhas Marshall, 
Brow o 1'rovidence foram collocadas debaixo da 
protecçao da Allemanha. 

Lé-se no jornal Le Aíatin, de Pariz, de 25 de Fe- 
vereiro de 1886, sob o titulo de—Colonísação Al- 
lemã—o seguinte telegramma, datado de Berlim, 24 
de Fevereiro :—O dr. Bernhard Foerster embarcou 
ha alguns dias, a bordo do vapor Uruguay, para 
Rosário, de Santa-Fé. De lá irá até Assumpção, no 
Paraguay, onde elle conta comprar terras destina- 
das a colonísação. 

TELEGRAMMAS 
Parlz,  21 de Deasembi>o 

O jury absolveu por falta  de   provas os esposos 
Campbdlli 

Levou-o para almoçar a urau grande casa de pas- 
to, e depois, toraando-lhe o braço, obrigou-o a an- 
dar. 

Leão deixou-se levar, indífTerente, descuídoso, 
sera saber para onde ia só tendo na mente uma 
idéu—a da morte provável de Emma-Rosa. 

O seu amigo levou-o ao cifé da Vague. 
Esperava encontrar lá Sophia, a quem não tinha 

visto havia dous dias, e contava com a alegria rui- 
dosa e cona.nunícatíva da boa rapariga pura operar 
uma diversão. 

Mus Sophia, os nossos leitores o sabem, estava 
seriamente oecupada em outro lugar, e não foi. 

Depois de ter assim matado o tempo, os dous 
moços jantaram, ou antes sentaram-se a m^sa pira 
jantar porque só Renato comeu, voltaram para o 
seu apusento da rua de Nevers. 

Logo que entrou. Leão deu boa noite ao amigo e 
fechou-se no seu quarto. 

A luta que sustentava contra a dôr, luta em que 
foi vencido, deu-lhe uma febre ardente. 

Deitou-se tiritando, os olhos rasos de lagrimas, 
medindo, toda a extensão do vácuo que lhe produzia 
na alma o desmoronamento dos seus bellos sonhos, 
e pedindo a morte como um allivio. 

E eraquanto o pobre Leão deixava-se abater pelo 
pezar, como uma criança fraca, aquella a quem elle 
amava, aquella de quem elle julgava-se separada 
por um crime, estava muito perto delle, do outro, 
lado de uma viella estreita, tão estreita, que as suas 
mãos estendidas quasi que poderião tocar-se. 

A febre, entretanto trouxe a prostração, e pelo 
meio da noite o moço cahio em somno penoso^heio 
de pesadelos. 

Não suecedeuo mesmo ao ex-mascate. 
Oscar Rigault, depois de ter dormido melhor do 

que uma toupeira, foi despertado pela criada Ma 
rietu, que ia perguntar da parte da sua ama como a 
menina Emma-Rosa tinha passado a noite, e depois 
preparar o almço. 

Oscar vestio-se ás pressas, e, deixando Marieta 
com a menina, sahio para recomeçar a sua caçadae 
terminara sua exploração dos bairros próximos da 
prisão de S. Lázaro. 

Dessa vez subio pelo Ia Io do bairro Saint-Denis 
partindo do boulevard e recomeçando a pergun- 
tar. 

Chegou ao canto da rua de Cháteau-d'Eau, onde 
sabemos que Paroli tinha parado na ante-vespera 
para confiar a u.n entregador, que estiva habitual- 
mente nesse pomo, e embrulho que queria mandar 
para a prisão. 

Em uma das humhreiras da porta da casa do 
mercador de vinho, situada no canto da rua, via-se 
um cartaz com estas palavras, escriptas á mão em 
letra grande e irregular 

o ENTREGADOR ESTA' AQUI 

—Ab :   ah !  disse Oscar, se eu cão tivesse Ma 

i3ueno«-A.yre«fai de Dezembro 

Está melhorando muito o estado sanitário desta 
capital. Hoje houve somente 1 caso fatal e 11 casos 
novos. No Rosário houve ib destes casos e 11 obi- 
tos, em Cordova 15 casos e 7 óbitos, e era Tucu- 
man 22 casos e 12 óbitos. 

Não ha noticias exactas da cidade de Mendoza ; 
o que consta, porém, indica augmento do   llugello. 

ivfontevldòo, 01 do i>ezoml>x>o 

A situação política é muito melindrosa. Uma 
crise ministerial parece ímminente. Alguns jornaes 
da manhã dão como provável a retirada do minis- 
tro do interior, dr. J uun Pedro Ramírez, • dos seus 
collegas de estrangeiros e da justiça, d. Juan Car- 
los Blanco e dr. Rodriguez   I .areia. 

A retirada destes ministros é devida á intervenção 
inconstitucional do chefe potitteo da Colônia nas 
actuaes eleições sonatoriaes. Essa intervenção tem 
por fim favorecer a candidatura do dr. Ângelo 
Bnan, chefe político de Montevidéo durante a presi- 
dência do general Santos e adversário do dr. Pedro 
Ramirez 

(Jornal do Commercio) 

Flomu, 21 do Dezembro 

Em conseqüência das festas do natal  e do anno- 
bom, o senado e a câmara dos deputados  italianos. 
suspenderam   suas sessões, devendo   reunir-se do 
novo no dia 11 de Janeiro próximo. 

Buenos-Ayres, 91 Dezembro 

Nas ultimas 24 horas houve em todo o território 
da republica, com excepção de Mendoxa, 71 casos 
de cholera e3i mortes. 

As noticias recebidas de Mendoza não perraittem 
dar um boletim exato dos casos oceorridos. 

)Agencia Havas) 

SECÇAO LIVRE 
Soffrern com freqüência aa senhoras, so- 

bretudo na época do seu incommodo men- 
sal, de violentas enxaquecas, dores de es- 
tômago, abatimento de forças com perda de 
appetite, tristeza, máu humor, ate, prove- 
nientes da debilidade do systema  nervoso» 

Para fazer dsapparecer todos estes soffri- 
mentos basta tomar durante alguns dias aa 
Cápsulas de Sulphalo de Quinino, de Pelle- 
tier, que supprimirão o amargo caracterís- 
tico deste medicamento tio precioso, e se 
digerem facilmente sem que o estômago se 
fatigue, tonificando o organismo e restituin- 
do a saúde. 

^ Em estylo^elegante e espirituoso, o doutor 
Fonssagnves dizia que o melhor medico do 
estômago era a becea 1 Porém quam poucos 
o sabem e são capazes de resistir às tenta- 
ções de um manjar appetitoso. 

Demais o homem, ou a mulher, de tem- 
peramento débil, e sem forças, nem coma, 
nem tem appetite. 

Nestes casos tüo freqüentes os doentes de- 
vem tomar diariamente um cálice do Vinho 
de Peptonade Chapoteaut, que restabelecerá 
promptamente a regularidade das digestões 
e a vitalidade de todo o organismo, um cá- 
lice deste Vinho contém 10 grammas de car- 
ne de vueca já digerida e perfeitamente as- 
similável. 

—««o»»— 
Ao Publico 

O abaixo assignado, sendo constituído procura» 
dordosr. José de Paula Queiroz Júnior, para na 
cidade de Pindamonhangaba propor uma acção d« 
cobrança contra o sr. Felisbino de Almeida, decla- 
ra que na data desta já o traz citado para o referida 
nm. 

E como o dito senhor não possue, livre da ônus. 
bens superiores á divida que contrahiu, para qu« 
ninguém se chame á ignorância, protesta desde iá 
contra qualquer transacção que sobre os referidoa 
bens com elle se faça. 

Pindamonhangaba, »i de Dezembro de 1886, 
3—2    F. MARCONDZS DE GOUVEIA NATIVIDADC. 

—«»«»((»— 

Protesto 
Tendo desapparecido desta fazenda, n» 

tarde do dia I* decorrente mez, um casal 
de escravos meus de nomes Pedro e Ma- 
rianna, levando com, sigo dons ingênuos 
seus filhos, um de nome Francisco de 5 
para 6 annos de idade, e outro de nome 
Anastácio de 6 mezes de nascimento, todos 
de côr preta a excepção da mulher que 6 
fula; e havendo indicios vehementes de te- 
rem sido seduzidos e de se acharem esses 
escravos acoutados por alguém, contra quem 
os acoutar protesto usar dos   meus   direito* 

esse avisozinho,  teria saltado este, que talvez seia. 
o bom... "W*   ^ 

O ex-mascate não pensava estar dizendo t ytífí 
dade. 

Entrou em casa do mercador de vinho, que estat 
va ao balcão, e perguntou-lhe : 

—0 entregador, faz favor f 
—Sahio, respondeu o mercador. 
—Por muito tempo ? 
—Ah ! isso não sei ; mas, como elle sahio ha 

mais de uma hora e é um rapaz ágil, é de sunoir 
que nao tardara muito a entrar. 

-Pois bem I traga-me um quartilho de vinho. 
uma codea de pao fresco e um pedaço de queijo 
Gruyére... Eu esperarei. ^      t"w|« 

—Queira entrar naquelle gabinete alli no fundo 
da sala. O fogo esta aceso. Eu lá lhe mandarei 
Matheus, logo que elle entrar... ~ "' 1^ 

Mal unha o mercador de vinho acabado t ohra. 
se, quando a porta da casa abrio-se para deixar en- 
trar Matheus. Assim se chamava o entregador 

—E1-I0, disse o industrial indicando-o 
M^heul       qUa qUerera   commi8of  perguntou 

—Um cavalheira que o procura. 
—Para um recado ? . 1. * 
-Não, respondeu Oscar ; mas vocí talvez posút 

dar-me uma informação de que preciso 
—Estou ás suas ordens. 
—Venha tomar um copo de vinho commiiw. 

Conversaremos um instante, e eu lhe pagarei SSo 
Perder    Um ""     01        m'aMO* que ySu íMÊIO 

—Sou o seu homem, meu senhor. 
—Então, vamos para o gabinete « tragam-nos 

uma garrafa, em vez de um quartilho. 
O entregador seguio Oscar. 
Os dois homens sentaram-se perto do foaão. 

cheio de carvão de pedra, que aquecia muito a pei 
quena peça. «^ 

Foram servidos. 
Beberam, depois, o homem da chapa fez esta per. 

gunta ; - '^ 
—Podemos agora saber do que se trata f 
—Voce nao foi hontem interrogado por um do» 

agentes da segurança I começou o ex-maseate. 
—Nao ; mas foi porque eu não estava aqui. O 

dono da casa disss-ms que dois policiaes unham 
vindo perauntar por mim. Eu tinha ido vêr unTca- 
marada da terra, que está doente em Montrou». 
O senhor também é da policia | ^ 

—Nao, meu camarada ; entretanto, venho proen- 
ra-lo com o mesmo fim que os taes agente*, Vaati- 
mo muito ter chegado primeiro.        ' - . ' 

—Ah ! ah ! o senhor está me enredando. Oue í que quer saber ? —•«•«. v^ue • 

-^T»!»'   ante-hontem  alguém entregou-lhe noa 

—Sim, senhor, 
(CentiniãJ 

i 



'_. ■ao* 

■ 

CORREIO rAui.miANO—23 de Dezembro de 1886 

Jiiflicial e cnminiilmente, mw ternos do art. 
ío ao regulamento Up[)l-OVHll<l     .•     JI.III  I i 
executar pelo   decreto   n.   tí(!02   de   18 
Junho do correutu anuo. 

Kuzenda da.s Piteirau   em M i^v-iniriir), 
de  Novembro de 1880. 

ANTôNIO JOAQUIM UK KIIKITA.S LUITXO. 

9-r#   (5' o dom.) 

EDITAES 
Para cumprimento do art. 147 do código 

de posturaM da 30 do Maio de 1875, fáçj pu- 
blièo que sexta-feira, 24do mez andante irh 
em praça, as pbrtal do paço manioipal, ás 11 
horas do dia 11 dúzias de OVOí aprehendi- 
dos, na praça do mercado por atravessamen- 
to e para pag-amento de multa e despezas. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 188(5. 
Alfredo Augusto de Azevedo. 

2—I Fiscal do Norte. 

ConcurMO de prutloaiitoii 

O administrador do correio faz publico que 
a contar desta data até 7 de Fevereiro vin- 
douro, se acha aberta a inscripção para o 
concurso a quatro lugares do praticante de 
3* classe. 

O exame que será marcado depois de en- 
cerrada a inscripç&o, constará, de exorcicios 
de calligraphia e orthographia, arithraetica 
elementar comprehendenao o uso do syste- 
ma métrico e noções gei-aeci de geographia. 

De conformidade com o disposto no art. 
39 do reffulamnnto approvado por decreto n. 
3443 de 12 de Abril de 1865, só poderão ser 
admittidos a exame os praticantes supranu- 
merarios e carteiros que tiverem mostrado 
por espaço de um anno sua aptidiu para o 
serviço do correio. 

Administração do correio de S. Paulo, 18 
de Dezembro de 1886. 

O administrador, 
3—3    (alt.)       José Francisco Soares. 

Aviso 
SlubstlCulção de notas 

De ordem do illm. sr. inapector J.i thesouraria 
de fazenda da província e de conformidade com os 
telegramrnas do exm. sr. ministro da fazenda, faço 
publico, para o conhecimento da todos em geral 
que a junta administrativa da caixa da amorcisa- 
ção prorogouaté 3i de Marco do anno próximo fu- 
turo a substituição sem desconto das notas de 
2S000 reis da 5* estampa, io3ooo reis, da 6' e 
S$ooo reis da 7*. 

Thesouraria de fazenda da província de S. Paulo1 

2i de Dezembro de 1886. 
O encarregado do expediente. 

3—2        José Rodeipho Nunes 

com que, de confunniludc com o decreto tub n. 
9554, de i de Fevereiro ultimo, moslriisui iitoneí- 
.la.l ■ o a Igaga ü proftBiM pruucu adquirida nu Ira» 
quejo deste serviço, a par das dunuil eondiçõei 
que se require.n o vã • assim suiiilcitas. Ituquor, 
portento, u V. K< sodijiiii! ile, u liam da laude 
|)ulilica eiu iiitjrjüo J 1 bi.n uudije sullreJoru, 
conceder-llio licença para ter ura estabilecimonto 
pharflUMSUtieO no lugar acima declarado, com exer- 
cício da respectiva prolissão. mandando se llie de 
titulo habll.—Nestes termos, pede deferitncnio con) 
a» formalidado< da lei. K, 11. M.—Rio, » de Agos- 
to de i.SSlJ.—O advogado,/ICMCIVJ P. F. de Agltlar, 
—Sobre uma estampilh 1 dtt   íoo réis. » 

li declara que, si nessa prazo nenhum pliarma- 
ceutico formado lhe commuuicar, ou á Inspuctoria 
de Hygieiio de S. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localijado, concedera ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspeciona (JeraKle llygieno, 7 do Agosto ile 
i88(v—Dr. 'Pedro AJ/onsii de (Carvalho, secretario 
 «-4 

0 procurador dn cninara, abaixo assigaa- 
do, do ordem do iilin. ar. dr. presidente da 
mesma, convida os possuidores dta títulos do 
empréstimo municipal a virem receber os 
juros do semestre 11 Andai' no ultimo do cor- 
rente mez, do dia 2 do Janeiro p. f. em di- 
aute. 

Procuradoria da câmara municipal de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 181i6. 

0 Procurador. 
João Antônio liaptista Rodrigues.    6—3 

NATAL DE 1886 

sa SiJOS 2l araíi 
PARA DO( :ivs 

ULTIMA NOVIDADE PAftI3IENâE 

J.S3-C>V^.1,]0 
DA 

^JODS: 

.3 S RRiUX 
5—1 

NO DIA 23 DE  DEZEMBRO 

íí láiDE EXPOSIÈÂ0 AHlIáL 
Nos 

AVISO 

EMPRÉSTIMO NACIONAL DE 1870 
Devendo effectuar-se na primeira quinzena 

do próximo mez de Janeiro o pagamento 
dos juros das apólices do empréstimo nacio- 
nal de 1878 correspondentes ao trimestre ac- 
tual (29), convido, do ordem do illm.sr. ins- 
pector da theaouraria de fasenda, os subs- 
criptores desse empréstimo a apresentarem 
nesta repartição, com a necessária antece- 
dência de oito dios, os respectivos coupons 
com as competentes relações, na forma das 
instrucçOes de 19 de Julho' daquelle anno. 

Thezpuraria  de Fazenda de São Paulo 20 
de Dezembro de 1886. 

0 encarregado do expediente. 
3—3 José liodolplio Nunes. 

Inapeotorla Geral   de Hyslene 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
Sulamento que baixou com o decreto n. 9554 

e 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Hyppoli- 
to Nin, por seu procurador José Maria Ra- 
mos de Almeida, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição, com documentos que satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado regulamento: 

«Hyppolito Nin, cidadão francez, vem 
respeitosamente requerer a v. exc. que, em 
vista dos documentos juntos, se digne con- 
ceder-lho licençi para continuar a tor sna 
botica aberta na villa de Nossa Senhora do 
Carmo da Franca, província de S.  Paulo. 

á Pelo que pede favorável deferimento-— 
E. .R. Mercê.;—Rio de Jinairo, 4 de Nivem- 
bro de 1886.—Por procuração, José Maria 
Ramos de Alinsida. Sobre uma estainpilha 
de 200 réis». 

E declara que, si uesse prazo nenhum 
pliarmaceutico formado lhe communicar ou 
alnspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer pharma- 
cú£ na citada localidade, concelera ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 6 de No- 
vembro de 1888.—Dr. Pedro Affonsn de Car- 
valho. 8—2 

Hygiene publica 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto u. 9564, 
de 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 
ral de hygiene faz publico, pelo praso de 
oito dias, que o cidadão Fidelíno Ferreira de 
Oliveira, por seus procuradores. Carvalho 
Filho &. Adolpho, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tiyio, com documentos que satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado regulamen- 
to : 

. «Fidelino Ferreira de Oliveira vem respei- 
tosamente requerer a v. ex. que, em vista 
dos inclusos documentos, se digne conceder- 
lhe licença para continuar ater sus botica 
aberta na villa do Ribeirão Preto, província 
de S. Paulo—Pede a v. ex. benigno deferi- 
mento.—E. R. M.—Rio de Janeiro, 2 de Cu- 
bro de 1886.—Por procuração, Carvalha Fi- 
lhote Adolpho.—Sobre uma estampilha de 
áOO rs, ». 

E declara que, se nesse praso nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar, 
ou à inspectoria de hygiene de S. Paulo, a 
resolução de estabelecer pharmacia na cita- 
da localidade, concederá ao pratico a licen- 
ça requerida. 

Inspectoria geral de   hygiene,   19 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro A ffonso de Carva 
lho, secretario. 8—2 

Faeuidade   do Direito de H. Paulo 

De ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4654 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1* cadeira do 
o' anno. 

Secretaria da Faculdade   de   Direito   de 
S.  Paulo, 3  de Novembro   de 1886. 

O Secretario; 
André Dias de Aguiar. 

faculdade  de Direito 
de SI. Paulo 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poetiea do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
l" A qualidade de cidadão brasileiro. 
2* Maioridade legal. 
3o Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco aunos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

Ándrà. Dias de   Aguiar. 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu 
blico, que a começar de Io á 3i d« Dezembro pró- 
ximo futuro, será feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e outros vehiculo», capitalistas, casas 
de modas, e bilhetes de loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de 1886. 

O collector, 
•14 Joio A. Ribeiro de Linux 

Em virtude do que dispõe o art. 66do regulamen- 
to que baixou com o decreto n. 9554, de 3 de Fe- 
vereiro do corrente anno, a Inspectoria Geral de 
Hygiene faz publico, pelo prazo á» oito dias, que o 
capitão Manoel José da Silva Oliveira Araújo, por 
seu advogado o nJvoj ido Acácia P. F. d.- Aguiar, 
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos que 
satisfazem a exigência» do art. 63 do citado regula- 
mento : 

«Diz o capitão Manoel iosé da Silva Oliveira 
Araújo, da villa de Santa Rita do Paraizo, da pro- 
víncia de S. Paulo e nesta corte por seu p-ocurador 
abaixo asiiznado, que, sendo de absoluta necessi- 
dade o estabelecimento de umi loja de pharmacia 
naquclb villa, para o Sm de oceorrer com promp- 
tos recursos aos casos freqüentes da enfermidade, 
pretende eile supplicante babilnar-se para legal 
mente exercer a proíUsão e neste intuito submette 
i souHmtqk» d» V, Ei. si cWuowato* juntos, 

Faeuldade   de   Direito de S. Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, de conformidade 
com o aviso de 13 do corrente mez,publicado 
no Diário 0//ícia/ de 14, foi prorogndo por 
mais 30 dias, que devem findar-se no dia 2 
de Janeiro próximo futuro, o prazo das ius- 
cripçOes para o concurso k cadeira de pro- 
fessor substituto de Historia e Geographia 
Philosophia, Rhetorica e Poética do curso 
de preparatórios annexo   à esta Faculdade. 

Aos candidatos imeumbe provar, por oc- 
casião da inscripção, as condições exigidas 
no art. 51 do Regulamento de 4 de Maio de 
1886. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 16 de Dezembro de 1886. 

O secretario. 
André Dias de Aguiar. 

AMUNCIOS 

t 
José Ferreira Alves 

Regina Angélica de Oliveira Alves, Paulo 
Ferreira Alves e sua mulher ( ausentas ) e 
Pauliuo José Alves agradecem penbnra- 
dissimos aos amigos e ás pessoas que aceu- 
diram e se interessaram por seu tilho, ir 
mão, cunhado e sobrinho «f osé Perreira 
Alves.fallecído repentinamente no dia 17, 
e convidam aos seus e aos amigos do finado 
para assistirem á missa de 7* dia que se re- 
sarà hoje, 23, ás 8 1/2 horas da manhã, 
na egreja da Sé. 

Por   mais esse acto de amizade e religião 
confessam-se eternamente gratos. 

Boa gratificação 
Da fazenda de d. Antonia Lvdia de Barros, de 

Piracicaba, fugio o escravo de nome João, mulato, 
cheioJe corpo, idade deaS a 3o annos. pouca barba. 
Falia baixo e levou, além da roupa do corpo, uma 
trouxa com roupa entre a qual havia uma sobrecasa 
ca preta e calsa branca. 

Gratifica-se bem a quem o entregar na fazenda de 
sua senhora ou der noticia certa da sua parada. 

8"-«8 

Fornecimento do dormentes 
4'oiti|»iuilila ICujceuliu Central «Io 

liOpAna 

A iiilinínistiMçio desta companhia recebe 
propostas até o dia7 de Janeiro de 1887 para 
o fornecimento d« 15.000 dormeutes do m. 
3,00^<JO,20XO*1B, versando a conourrencia 
sobre as seguintes innileinis ; peroha-iuiriin, 
ipê, plana, jac iraudá, canella preta, pas- 
soaré-preto, sobragy, it ijuba o inassaramlu- 
ba vermelha. 

As propostas dovem designar o menor 
praso em que serão entregues os dormentes 
uesta cidade, assim como os respectivos pre- 
ços,   ' 

Lorôua, 21 de De/.embro de 1886. 
5—1      (alt.) 

S. Roque 
Infernato Pyratininga 

BOducaçji» ri liiNtrucçilu «lostexo 
iHüNieuliu» 

No dia 15 de Janeiro próximo abrir-so-ão 
aulas deste intemato, que acha-se situado 
em um ponto reconhecidamente o mais sau- 
dável, da provincia de S. Paulo, muito pró- 
ximo da capital, e funoclonando na rua Mu- 
nicipal, em um edifício que dispõe de todas 
as condições hygienicas, residindo nelle o 
director e sua família. 

Condições de admusão 

Admittem-se alumnos de 7 a 14 annos de 
idade.O pagamento ó feito, adiantadamente 
uo principio de ciida semestre em prestação 
de 18011 rs. e o aluinuo dove ter correspon- 
dentes idôneos. Externos, mediante especines 
condições e   ajustes. 

Ensino 

A iustrucção comprehenderà as seguintes 
matérias :—Portuguez ( inclusive leitura ), 
Francez, Arithmetioa, Geometria, Geogra- 
phia, Historia, Latim e Doutrina Ohristã. 

O ensino de musica considera-se separa- 
damente, acerescendo 40S rs. por semestre. 

Ferias 

As ferias serão de 15 de Dezembro a 15 de 
Janeiro, 

S. Roque, 20 de Dezembro de 1886. 

O director, 

3—1 IhjppnlUó Teixeira V"iga. 

Precisa-se 
de cozinheira que uão tenha vi- 
cies de beber, para tratar na rua 
do Monsenhor Andrade n.G Pary 

Bamco Coimnercial de  S.   Paulo 

Ficão suspensas as transferencias de acçOes 
deste Banco desde o dia 27 do corrente, in- 
clusive, até o em que começar o pagamento 
do Io dividendo. 

São Paulo, 22 de Dezembro de 188tí. 
Jose Dufirte Rodrigues, 

Director e secretario. 

Atten 
Cortinados 
mousselina. 

Ias. 

bordados, Hló,   crnchet, tullt 
Cortinas   de janellas, cupo- 

Banquinhos estufad 
rle nuf-i 

Sofás, polt -..nn 
e cadeiras de pufs. Bancos do piano. Pelus- 
sia, Crepe, Cordão o borl u grandes e pe- 
quenas. Braceiros para cortinas. Paus de 
mogno preto ecjr do vinho. Grega, cordfles 
de seda e lã Carrinhos do criança. Trans- 
parentes. Oleadn, coberta de 
n 1 o mais pelles.  Colchões e Ti 

LOJA DE  ESTÜFADOR E TAPEZEIRO 

inezns.   1 ,u- 
ivesseiros. 

G. BRANDT 
FlUA DO I-MJrT^ilADOJR. iX. S. 

 12—2 

RECEBE-SE 
H:'COS B prêmio razoável, garantindo-se 
com uma propriedade nn cidade. Da-se infor- 
mações na loja   de colxões, 5, a rua  do Im- 
perador. 3—2 

OS ADVOGADOS 

Dr*.   Jesuiiio   Cnrdosu 

E 

Oscar   de   lluceiio   Soares 

tâm o   seu escriptorio   á   rua da 

Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

Sí.   X»AULO 

VENDE-SE 
Duas casas com grande quintal, bem plan- 

tado, e terrenos com 7 > metros de fundo 
arborizado a 150SOOO o metro : as plantas 
estão na loja de colchões, 5, a rua do Impe- 
rador, orde se trata com o dono, que vende 
outros terrenos em diversos arrabaldes, por 
baixo preço. 

(3- 5* sa'b.) e_3 

SALÕES DO PRIMEIRO ANDAR 
IU 

COMPLETAMENTE  TANSFOBMADOS E  AUGMKNTADOS 

i:vriMi»%—i.iviU'; 5—1 

Mim iam ««iw 
Systema Pixitsch 

■■rlvlle^liulo uo Iniperlo do Brazll   por carta patent n. MO 

Illuminação a Gaz corrente ou comprimido para todas as ci- 
dades, viilas ou povoações e fazendas ou fabricas deste Império, 
como para as estações, wagões de estradas de ferro ou bonds, para 
navios e pharóes fixos ou fluetuantes, boias de mar, etc.T etc. 

O processo da fabricação é o mais simples possível. São for- 
necidas resinas de qualquer capacidade, deproducção de 300 ho- 
ras de gaz diariamente para cima. Luzflxa, excellente e econômi- 
ca. Todas as gorduras oleosas ou resíduos de quaesquer gorduras 
tem applicação perfeita para a fabricação deste gaz. 

Todas as informações serão prestadas por 

ND.SGHMIDmOMP. 
Bua do General Gamara n. 35 

10 DE JANEIBD 
: 

4—1    (do 8 em 8 dias) 

New-York Life   Insurance Gompany 

os DE rBosrnnuH 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funecionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZ0UR0 NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

HmmonHum 
JOãiopU iNonvris  1b. lO.IS 11/4 
GUSíCüVO  AZasset.   .   .   . Rest.;jlá :}jl 
Vlotor aãolxomin. ... fr CO.000 
João .losó do £<■. Oulma- 

Jfiio.s  J2.000$000 
Di-.   OarucUdo   <2u.li'lnLO 

üastoü  24.000$000 
.Josió .rouo   XUboli-o.    .    . TiOOSOOO 
O. A. A.L>o!ii'i;iia,nu." . . 23.833$000 
.lOsió Itoili-i^-uosíUosjou- 

zu  11.8&t000 
Oti^tavo  VVocloJcliul.    . 2.1.üt;9$000 
.ToüóaioaL-o.-s i-^ofolra. . l:i.0^0$000 
AJuul    iOiiillo   Wlllmo- 

itídor  11.613*000 
Tlto    Auioulo    «Ia   Jtto- 

fliii  0.176*000 
Oui-l. <i. A. Huyu    .    .    . la.OOOíOOÜ 
Oustavo   'JTUOlsen.    .    . 2t.000$000 
.lo.stali   VVUltoVVay.    . 2.l00í000 

Josué Amando Mendes 
Antônio   s» o ar os   Pt- 

nliolro  
Josó Cíomofi Oamnel- 

lo  , r . . 
I>i". Aui-oilauo do Aze- 

vedo Alontolf o.   .    .    . 
Allsa Janson  
João Balso. .' .   .    . 
Hoiiflrino E: u 1 a 11 o 

Ou.ijão  
££onfl<xu.o Uai-bosade 

Ainox-lm  
Jao<iu.os Aleyex-.    .    .    . 
l^loi-ontlno T^ellos de 

AXonozos  
Dr. 'l^Uomaz Argoml- 

ro l^oi-x-olr-aCUaves 

2r7.2iS|00Q 

13.770*000 

11.200*000 

13.000*000 
24.300*000 
12.000*000 

5.760*000 

4.800*000 
7.200*000 

11.010*700 

8.911*000 

Informações com  o agente geral da província, o sr.  Fernando 
Dreyfus, em casa dos srs. 

VíCTOa NOTHMANN & C0HP. 
(31 aab. e dom.)      ISAAIQUEIIIOS DA <'»lll*\\illA 

Oueíjo Suisso 
Rico esnbnroso queijo suisso, b.irctí). 

Pencaila 

Garoupa 
em postas 

SILVA   llllAGA. <Sc OO.MF*. 

31—HA DIREITA—31 
5—3 

3 0—10 

Companhia Paulista 
Navegação do Mogy-Guassu 

Serão iibo.t is na tnifeyo na di;i 10 de   Ja- 
neiro de 1887 as seiruiateá esticOes : 

Porto Jabjticabal 
Pilaiunteíru 
Pontal 

Sal   aerà   vendido   n'essag   estaçõeí   era 
saccog g-raudei e pajueaoi   em  r( nntidade 
maior de 20 saccej, e à dinheiro á vista. 

Campina* zü de De?p abro de I88G. 
Wcdter J. llatnmanJ. 

10—3 Inspector Geral. 

As officinas do «CORREIO PJ^&r 

LISTANO»   acham-se  mudadas 

para a rua rio Imperador n. 10. 
Companhia Carris de Ferro 

S- Paulo á Santo-Amaro 

MATADOUFiO iSOVO 

TRANSPORTE DE CARNE VRRDE, DE BOI, rOKCO 
B CARNEIRO 

Estando próxima a data da inaugaracio 
do noro Matadouro, convido os marchantes 
e açougueiros a entenderem-se com a comp»- 
nhiasobreo modo e condiçOe* para o trans- 
porte da ca-ne do Matadouro «ti ao« acou- 
gues, V 

Na Contadoria, em Villa Marian», achio- 
se as rendições à disposiçlo d.m intereM*» 
dos, da» 10 e meia da manbâ até 4 hotu da 
tarde. 

0 director saperifltendenteí 
W AU>*-to KMmanm) 



■■■ ^" 
..JRREIO PAULISTANO-23 de De2 nm 

CMFEO DE SOL 
ncontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada)    Aux 600:000 Automatons 

rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. £ 
AVISOS 

M. Vlllnr *% *'.. alfaiates aesta capital, 
parteoipatn uo.s seus frej^uazes que jíi cnega- 
ram im fazendas ijua esperavam. Una de Silo 
Bento nos baixos do Grande Hotel.     1^' — l'-i 

MEiniCO— Dr. Luiz Cruz operador o 
parteiro. 

Chamados a uiuilquer hora do dia P da 
noite, liua de S. Beato ti. 62— Telephone 
190.   

MMIíCO li»jii<i»«|tittlm.—•Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas da.s 10 às 12 UoravS da ma- 
nhil, chmnados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central HomosopatUica, largo de S. Beu- 
to n. 86.  

MGDIC».—Hr. Verunudotl» U»v- 
roM. RUM «IOM TyniblruM n. I. <*IIII(O 
da do Suutn IDphigciila. 

M.KDIOO 
Dr*. iiitiüiio.—Consallu íruada Impi-ratrii 

a. 41, do liioifi di As ^ li H»» (Ihamudos i *ua re- 
sídecaia no lar^o do Aroucbi1 n. RO, Jou n riiairan- 
ci< P^p'!!»! — riiH d* Iinpiratnx D. 6.   

ll»rlicir», Cubelleiroio e l*i>i*fii- 
marlnsi llnuü.de poslto de hixtiN Siam- 
tturjciioxuM, no Salão Elegante, travessa 
d« Quitanda n. '2. 

O» l»V»MAl>».*» drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vri(íente de Azevedo, tôm 
o seu ascript »rio á rua da Imperatriz n.   19. 

A.DVOGADO 
O bacharel Afiodmo Vidlgal pôde ser procurado 

das 10 h»ia*ao mebi din cm seo escrlptorln, a rua 
da Irn|>pratri7, 1 41, l' aidar, o de manhã M di' 
tardH nu c»*i tf* j|tK r^.ide 'cia, a rua de 1). Ma- 
H* Th»r"«a n   l'1   

A<lvoj,Mil<>.—i) dr iMT.c.lv.í» Mft-nooi Peire 
da Cir»al6 >, >l'nga«li coin "* ^rs. cons^lhein Vla- 
arte tia íwwdo n tr .t Iü : M ntiíiro, na l» B 2' ios- 
tanaiü, á rua !■ H. bnto n, 31. 

Attenlea clnuaiis jiara '(ualquer ponto da pro- 
víncia.. 

O advogado d. i?» I Jou. to dal vão cia 
Oosta o .Silva, pôde s^r p-ocirado no e.-crip- 
torio d.H srs oiu^eli.firo Duartp de Azevcln adr. 
Joio Purê ra tãonie.fo, » rua d« S. Beato n 34,das 
10 aa 3 huraí. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1 $000, a dúzia rs. 
98000, na 

[ Pharmacia Ypiranga 
00—31 

-->"fi—- 
■ 

* 

■mm 
CADET 

C U RA 

LINFALLIVEL] 

LDenain7J 

EM TRÊS DIAS 

OtpoíUos nas principaea Pbariaacla$. 

t. 

(Da dODElHA o T0LV) 
O Xai-opo Znd cniproga-sc contra 33 

Jrritofivs do 'Peite, TMíí JOS Tislcei, Tosst 
convuha ^Cajutluríjij/Uivfuhitís, Con itiíafõu, 
Catarrhos e /»»«')(• s Itisúleiitu 

rAKia, ru« TJtou-i*, 3). « em Phai-macla». 

ICM 0A8 VãSELINAS FRANCEZA8Í 

PETREOLINE 
éu^LÉi* ül HãkftA, íâWíW Ú9 TfidüFia, PARIS ti83 

Hxi&ir 

a Firma ^   à 
x^Si 

■ - A PETREOLINÍ  nn VASBLIMA FRANOCZA   ■ 
r raiprijj-5! s-i trm'*('K pluraunotlcai. T 
ji Oi i  mni!4  empr.jp U   n,   M-!icina.  nfli   tntimento. ■ 
ÍAm ítriSí* da r.'* nnlar^ra. - r,ir« «Mi rlpi(l«l : 1 

fjiri liiiailuril*. M 
èttnrhtu dou í •■it„i. i„,:nla, Eomwuu, ~ 

Kryalprla, i'i/'//W""'*, 
. fw.. .. lHol»*tia* tln Ve" ■ taéat 11 

Z3IWZ 
«Ha prMt* o  mi 

utia» (ia "Velle w fnl. 

e!r 
■ rOrtMfv',,; li- 

a-níi 

4 HT*iOU*Á rt» rãtisi a à rum* wfait* fiiutrãíldêlt. 
kAKCBXOT Irmãos *, O-, 

F.r :• -   15. lU-A   M   r >,.:!.:. r.    15 — PARU 
l>Mi<iUrlw •» JJJ-PJU o. KarUiialASKX 4 C*. I 

■ 

SYPS^ELIS 
Aò'(uiri ia oa liDrodituria, om todos oa períodos, 

acci'! -ntís «egniularíos e torciarios qna reaulUlo 
à'i\\.\ : ülcera,Su da beeea e da garganta, Gam- 
mat, Exattotet, Carit doi osm, Rheumatimot, 
VUtra; Impoltn-ria, ate.., etc. — Scrotnla, 
Vioios do Sangue, Uoicztias da pelle(/>ar- 
írí», Z&Zna», fstjira, lítrpt*), — Cura crtr,, 
rápi4iondk»lpelos cel kres BISOOUTOS 

.' -HUBATIVO 3 do S' OLLIViER, o ir-.-.i, 
poderoso anti-sypfiUitizo, e rêeeitAdo, ha mais de 
Oi annoa, pelos mais iUiutrados profivtionaes ; i 
* naico remédio, no tminda inteiro, Approrad*. 
ps!3 Academia de Medicina d» Paris; nnico 
priminão ema Becomper.sa Nacional da 
UÍ.QOO trancos. 
ittp—it» grral: »X, Saa «• SITOU, Farl*. 

Tratamento da boceaj 
Elixir dentifricio 

Este excelleute elixir, formula do illustre 
o distineto clinico dr. Luiz Pereira Hurreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. de 
Mucedü Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além do nromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolveuto de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
origiuando-llies a sua destruição. i 

Voiid.e-s»o a l.OOO r-s. o ftuusoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHENIX 

YPIEAH1 

50—22 ». IMUliO 

A Gommissão das loterias do Ypiranga, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrente 
mqz, a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da segunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura não sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 

O PRESIDENTE DA GOMMISSÃO 
JOt^lIlll IGMACIO IIVH iMIO 

O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Beiito™59 
N. B. Os agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 

GiLiai SEG 
.A.u]pro-va.(ao   Doía,   .A.raaciom.la.    do   l/Cecilaina.   d.o   rranoa, 

MIAIS Pb - ::S^SNTA ANNOS OC EXPERIÊNCIA 
Vinho do uma cffioacia incontartavel como Antiperiodico pura cortar aa Febre», 

e como Fortiiicante nas CotivnleneençaH, Itebilitlmle do Stutaue, 
Falta   de   Mí-nutt-itacão,   Inappcteneia,   MHgentõea   difíteei», 

iHnferiiiiãndea nervonan, ItebifiUade. 
Pharmacia O. SEOUJBN, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 

DoposlUrloa  em  S. t' min t MARTINS LABRE y C. 

Estü MEDICAMENTA ilu um gtisio agruiiuvel, aildiiladu com (randa exilo lia mais de 
"-'■■-■'-•"- •'"■- --, Tosse. Dores de gnr- 

e da Sexí^o.—Piius, 

João ClMili IIIBTIin ir C>. • ni. mrlnálelu Phtratelt* 

10 annos pelo. melhore. Medico, de Par,., cura Uí De/luxos, Gripe, Tosse, Dores de gnr- 
Sanla,Catarrhopulmonar, Irrilaçtes dopeito,áit Viaiurinarias - -'    " 

LATH, 7. ruadu Ilurché-SainlHonort. 
Ouoslla u «. J»«llIo .• BlElltíL 4 TOLEDO 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 
Approrado pela Junta central de Bygiene do Brazil. 

Esta purgalivo exclusivamente vegetal se apresenta sub a fôrma do um confelto agra- 
rtave!, que purga com suavidade sem o menor incommodo. E" admirável contra as affeecõaa 
do estômago e do fígado, aicterioia, bilis, pituita, náuseas e gazes. O seu eileilo é rápido e 
beneüco na enxaqueca, quando u cabeça está pesada, a íiocca umurijn, hngita suja, falta o appe- 
tile e a comida repugna, nas inchafões de ventre causadas por inflammafãe intestinal, pois 
não irritaosorgnosabdomimies. Emflm.nas molettwi depelle,usagree convulsões da infância. 

' O Purgativo Julien resolveu o diflicil problema de purgar as creancas que nao acceitam 
purgatlvo algum, pois o pedem como se fosse uma pastilha de chocolate salada da confeitaria. 
Deposito em Paris, 8, rua Vivienno, e nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

Sm oaaa de todos os Perfumistaa e CabeUelreiroa 
AA Frnnça o da Bxtrunuelro 

Por   OXZ 
:FA.-RTS, e, se\ia. 

tgôs it <§tàiii £mz íspidal 
1'KKPAUiDO   COU   DiSMUTHO 

,   WA.'Wt  Perfumista 
da   1» Fa.dL3C,  &, P-AJRIS 

è 4 ò è è è é é à á 6 à á ó ó è á è ó ó 
-®    IWedalln dt Oaiv i!.i Ex.-.Oclçl-j  uaiveival ISTO    ©" 

9- 

2       &. VJ^XJ 
"~ DORDEOS (rRANÇAJ O' 
-#     Depósitos em (odi; as lend.:s de Ccnnsí/ò/ss.     9- 

VINHO 

PÉPPCi 
CoDtimdo os irea fermento* 

cia digestão t 
FerisiDa,   Diastase e Pancreaíica 

RBCnXTASO  POR TOSOB 
OS 1VXSDZCOS, panaf XHg-estSsa 

Vtarâiua c Inborloftas, Syspep-i 
liia, CarJalivla.   Gastrodynla.f 
vOastrcIirin.CaimTirBS âo eato-i 
' nirtpo. VoznltoB, OonTalufloen* 

çaa lontas, etc. 
Dpposilo rroral : H. VIVIEN 

KO^Búu^deStraabcuiq. em Parla 
« CM TOÜAS A3 VHAf.UAClAd 

VINHO DICHASSAING 

Proscrípto per mala do 20 annos 
CONTRA  Ai   AFmCCCCS DAS frlA»  OlQCtTIVAg 

PAfíiS, G, Atenue Yi iorla, C, PARIS 
■    l.M   TODAa   AS   PRIHCIPAEA   PlIAItMAClAfl 

(Extracio de gananga SoMr. 
rume para lenço, produdo (Ia preciosa flor conhecida 
sot> o nome d? Piruajaponica. 

O aeu delinado aroma, de persistência som cgual, 
refresca o ar que se respira, espargindo ao mesmo 
tempo ao redor d.i pcrt>ò.i que o usa, as suaves emana- 
çò.-s que revelam dislin.-ç-an e aleg.Acia. 

A-:ha-te á venda em todas as 1'crfumariat. 

X  %  *   'o  1 
>. 

4   \S> 
^^S^^^vp 

f-3i.  LáA HVí Ujtã 
m 

Lente d.- clinie.. na íí. LTt)iv«.-siiladi-! d;; 
Rnica. 

F^pecialist-» de ?noI<^tía? da girçranti. 
ouvido, nariz e p^ito. 

Consultas e operações  no sen consultório. 
Rua de S. Bento, 7, de meio dia às 3 ho- 

n», 

A Páulicèa 
63—Rua de   S. Banto—G3 

O proprietário deste estabelecimento acaba 
de receber um grande e variado sortimento 
de objectos. 

A saber. 
Lindo sortimento de caixinhas para pre 

sentes. (5 
Idem, doces para arvore do Natal. 
Idera, fmetas cristalizadas superiores. 

POR 9:000$000 
Vende-se o sobrado da rua da Victoria n. 

120, quisi cnnto da de S. João, com excel- 
lentea comin.alosparapjfp-ua família, soli- 
damente construído de tij.-Iose madeiras de 
lei, podendo ser examinado todo n vigamen- 
to, ern condições de ser augrnentado para 
grande família, tendo.quintal regular e bem 
murado, plantado e ajardinado, fogáo eco- 
nômico, agna, exgottos, latrina, tanques 
etc. Para ver e tratar no mesmo sobrado, das 
11 a, 5 J/V da tardte, 1(^-3 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laureado da Faculdade de Medicina de Pari». — Prêmio Montfon 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregio-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e conlra as alTeccOes seyiiintes: 

Asthma, Insomnia, PalpiUições do Coração, Epilepsia, Halluoinaçáo, 
Tonteiras, Hemicrania, Aiíecções das vias urinarias et para calmar toda 
espécie de excituc5o. 
í,ís Uma explicação detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Cam ph )ra de CLIN A C1*» 
 de PARIS, que se enoontfão em casa dos Ih-ogaistas ei flif.nnaceutico». I 

^fc*"^^^——•^-^-^™^^~~~~—Ti—na—umaniM—i miianiiMgBi   ws— -:Bt*mam»mmmÊm^^mx*-?v—^^^r 

L. T. PIVER em PARIS 
lUFOItTADOa DO 

Novo ÓLEO Extraem 

C0BYt0P8Í$ 50 jAPAOl 
Untuoao o Tonloo 

Dá aos Cabellos um brilho admirável e os regenera. 

■•poaitoa uaa principaea Paríumaria», Piunm-ciaa a CabelJ jrairoí da Amariam 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina da Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiane publica do Brazil. 
 ^•«^■■■♦i.      — 

O Professor Hérard encarroKado do Ilelutorio A. Aciulciiila domonslinn « qae é facil- 
mente acceüo pelos doentes, bem lol ruão pelo esloiii,i,io, reduiim as íorçné e cura 
a chloro-anemia; que o que Jislinytte piirliculurmrnle este «oco x-r/ ,'/,■ /mo i 
que não causa prisão devenín; a comOalc, e eleuantlo-ite a tUUe Mèm-se 
dejecções numerosas. » ' 

O FERItO GIHARD cura anemia, cõrea potíldâB, c ímbraa na •atomauo 
ompobreciraento do sangue; forliflca os temperanisatoa Laces, excita o ur 1.. tiu' 
regulariza as regraee combuto a rj^teriüdaiio. '   "" , 

Deposito cm Paris, 8. Tua Vlvienne e nnv pi inr. pães Dro^p.ríi.í P f h r ■ ?.>,IIS. M 

TODEFERRO 
de X.SX&^.S 

Pharmaceutloo,  Doutor em  Sciencias,  Inspector da   Academia 
Appiorado pela Janta de ãvgiene do Rio de Janeiro 

■   '   -i i WHMW '- ■'■■ — 

Esta solução, que foi adraitlida na Pharmacopéa Francesa (Edição de 1884). 
clara, límpida, análoga a uma água mineral ferruginosa concentrada. 
é o uaico dos femiginosos, que, assemelhando-se á composição dos glóbulos 
do sangue, tem a grande vantagem de obrar como reparador e reconstl» 

)  tumte dos ossos e do sangue. Sem fatigar jamais o estômago, sem enegrecer 
^   os dentes, é sempre de grande vantagem para combater as dores de esto- 
w  mago, as cores pallidas, a anemia, a pobresa do sangue, a leu- 
«  corrhéa, a irregularidade da menstruação e outras indisposicaes « 
f  que estão sujeitas as senhoras, as moças na idade da puberdade e as creancas 
|   débeis, anêmicas e sem appetite. ^ 

j Deposito om Paris, 8, rua Vlvienne a na» prlnolpaes Pharmaolae • Orouariaa 

APPROX AÇAÔ  DA  ACADEMIA   DE   MEDICINA   OE   PARIS 

«d^S?,rS?U?. ^BARRAQUB < um V,nl,o emlnentímant. lonko , fcbriftfo auMatuir todos as outras preparações de quina. —W.—IíBW 

O QUIN1UM LABARRAQÜE contem todoa os principioe activoa das melhor- 
nidoe aos vinhos mais generosos, r      ■"lr,," "«a memorea 

O QUINIOM LABARRAOTTE é prescripto com vantarem aoa con«l«r.n«. ãí 
""M1""™" e^0d" ".Pf"^' í"""» «"• debilitada u^, fcb™ ^ * 
^S^JSÃ^WT """ ^  Vallet' ^ "Hosoa^eíeito. ^X. *. 

Em razio da  efficacia do   QUINIUM LABAR 
RAQUE é preferível   tomartio em copo de licor, no        «^ 
im da refeição a aa pílulas de Vallet antes. ^T? 
▼•ada-ae na mor parte daspharmacias «obaassijnatura :      ^ 

Patorlcaçaí em atacado : CM» L. PRÉRE 
19, nu Jacob, PARIS 

.       I 

srrrgfyw *&£* 

LINIMENTOTGIIIEAU 
__ I^ara    os    Ga-valloía ^^ 
Emprsgado com o maior «alto nas oaTalharlça» raa.. At 88   MM   «T ^ I 

§\ippTessao do (gogó 
|E DA QUEDA DO PELLO 
, Só este precioso Tepleo £ o nnlco ouo 
JauMtuueo«aiistlcoecuraradlcauTi..iiie 
I em poucos Olas as maaqneiraa. nov.is 

£. antigas, aa Toreedims. Contasars 
J Tnraorei e TreMaç-i-s das persas 
. r-f^T"^0 ^ -."^-Cannas, rraqn«u e Bn- , 
I f*f»,,t»m«n*» das vermit dos polros, etc . sem 
| mesmo dnrante o traUmento. | 

l^a^»r^«J_^toBs^ta_Q■^:^BA.T3^ 

35 (Âiuios de (Exilo 

nh9?Hre8,llu<l0f eitraordhurloa qua Iam I "biiJo   nas    diversas    JktfeméU   a. , 
1 *»Uo        ,   Catarrhos .   ■ríiehJOs IWoi. fia.   da  aaTmmitZr^2t>. 

mia. etc.. Mo ato jogar a ^mcTiTSÊf..1 

A rura rat-se enm c suo em « wtimmtmm.a— I 
dore «« cortar, nem r^rí^S?* ^ 


